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Axxo I Março de I 895 N.º 3 

CRITICA, cm arte, é a applicação 
das regras do bom gosto á producção 

csthetica, á obra que tem por fim produzir belleza. 
O artista, o crcador, emprega as suas faculdades synthe­

ticas e a sua intuição; o critico applica as suas aptidões de 
nnalysc, o discernimento dos elementos complexos que o 
artista lhe apresentou cm unidade simples e harmonica. Se 
para produzir a obra de arte se precisa esta raridade, -o 
grãosinho de genio, ou a ,·ocação,- o critico, para que a sua 
obra seja fecunda, tem de possuir meios de entender e 
comparar, li\'re de sentimentalismos, os trabalhos artisticos. 

É muito difficil a critica; por isto ella tanto se engana. 
Quantos artistas têem permanecido postos de lado durante 
a vida, erguidos á gloria muito tarde! Porque, na arte, ha 
ainda o inconsciente; cm qualquer manifestação artistica 
isto se dá, e é \'ulgar mesmo. O auc10r pôde não presumir 
as bellezas da sua obra. Tal passagem ou trecho que julgou 
insignificante, a que não deu attcnçiío, sác de primeira or­
dem. Quantas vezes isto succede na scena! O actor faz bellas 
phrases º!-1 situações a que o auctor não suppunha tamanho 
:ilcance. As vezes, ainda, nem auctor nem actor; é o pu­
blico, a grande critica geral e cspontanca, que dá ao trecho 
:i C?nsagração celebre. 

E muito difficil criticar. E, como pelas urgencias da vida, 
ou pelo impulso de pai."tóes, precisam muitos de fazer cri­
tica, succcde que surgem injustiças e precipitações perigo­
sas. Hoje, a cada passo se ouve condemnar a expansão 
tumultuaria da critica moderna; o desenvolvimento do jor­
nalismo deu-lhe força e \'elocidade, que muitos julgam as­
sustadoras. 

Diz-se : a critica trata do que núo sabe; anda aos tombos 
sem achar equilibrio; é fermentada por sympathias; é filha 
de \'aidade e de egoismo. 

Em these, a critica baseada sobre vaidade é infecunda; e 
é perigosa, damnifica, se o homem que a faz tem, por na­
tureza, qualidades de esrylo que offuscam, deslumbram, por 
:ilgum tempo, a ponto de passar aos olhos do publico por 
pensador de fina agua; mas, como a verdade pôde ser oc-

culta, -não eliminada,- pelo estylo, pelas qualidades bri­
lhantes, esse critico tarde ou cedo se ha de contradizer, ou 
se repetirá com ditTcrente applicação, e o publico foz então 
justiça da falsidade e do incompleto da critica que o tinha 
desnorteado. 

Se a critica for apenas sentimental, indo, por sympathias 
ou impressões inconscientes, da censura aspera, da objur­
gatoria, ao elogio, ao encomio; se ella for odienta ou ido­
latra, reduz-se a bulha incommoda, inutil, sempre com o 
perigo de esganar os que fere, e de abafar os que admira. 
A má critica faz a esterilidade artistica e litteraria. Ora, é 
preciso que clla contribua á conservação e ao dcsenvolYi­
mento; que o conselho seja o auxiliar da acção; que a ex­
pericncia, o saber, dos \'clhos, dirija o braço dos no,·os; que 
seja piloto, e não rajada de \'endaval. 

Entre nós, sempre têem existido difficuldadcs para a cri­
tica. O nosso temperamento lyrico é pouco proprio para a 
imparcialidade serena, e para o esrudo profundo e serio. 
A leviandade, e a falta de estudo produzem a variabilidade 
dos pon10s de vista, aggravando a carcncia de outras qua­
lidades. Olhem a critica lineraria o que ella tem dito dos L11-
siadas, através os seculos e as escolas, tão infecundamente! 
E os L11siadas têem \'encido, como um grande rio cada 
yez mais amplo e crystallino: as criticas veem arrastadas, 
como lenha secca, á toa da corrente. Não se gosta de quem 
se ergue. Herculano esteve a ponto de se afundar, com as 
investidas contra o seu primeiro grande trabalho. Foi salvo 
pelo publico, o leitor anonymo, que o amparou na lucta. 

Na grande maioria, as criticas, entre nós, - a littcraria, a 
historica, a artistica, a politica,- são infecundas, porque se 
baseiam cm vaidade, em paixões más, cm cgoismos. 

E por isto o publico, o publico que dizem não estar edu­
cado, fica alheio á critica; trabalhemos mais, esforce mo-nos 
por ser justos e honestos, recordemos o nosso Camões: 

As cousas arduas e lustrosas 
Se akançam com trabalho e com fadiga. 

ÚU. C. I\ . tSt. jS. 
e. PEREIRA. 
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ASPECTO geral d'esta 
ex posição é o das anterio­
res- os mesmos generos, 

tratados pelos mesmos artis­
tas, menos um - infelizmente 
um primaz - e este faltará 

sempre - Silva Porto. Pintura 
moderna, executada, mais ou 

menos, pelos processos syntheti­
cos -permittam-me a palavra­

hojc geralmente seguidos. Paizagens, mari­
nhas, vistas de ruinas e monumentos archi­
tectonicos, retratos, cabeças de expressão, 

natureza morta, flores, pasteis, aguarellas. Numerosas as 
paizagens e os retratos-raros os quadros de genero-ne­
nhum de alta pintura historica ou religiosa. 

Livre-nos Deus do critico que entrar n'uma d'estas nossas 
exposições, tendo ainda na retina a impressão recente dos 
grandes museus estrangeiros, ou do Sa/o11 de Paris. i\unca 
lá fomos, infelizmente, e por isso não corremos o risco de 
sermos esse tal critico. Livre.nos Deus, repetimos, que nós 
d'elle nos livraremos tnmbem, não o lendo, nem ouvindo. 
Que diga bocadinhos de oiro -Gustavo Planche, Theophilo 
Gautier ou Paulo de Saint-Victor que seja- para elle se­
remos cegos e surdos. Pode dirigir-se a nós á rnntade, que 
nós ... nem chuz nem buz. 

O progresso e o llorescer das artes, como o das lettras 
e das sciencias, é obra de dois factores - os que produzem 
e os que consomem. Sem isto não ha lettras, nem artes, 
nem sciencias. Desenvolvem-se umas e outras, segundo o 
meio lhes é propicio ou adverso. 

A pleiade enorme e deslumbrante dos artistas italianos 
da Renascença não se formou a despeito da sociedade con­
temporanea, mas sim com a sua protecção, com os seus 
applausos e incitamcmos. Em toda a obra de Raphael vê-se 
a mão protcctora de Leão X; ao lado de ~liguei Angelo 
apparece-nos o vulto energico de Julio II; os admiradores 
de Ticiano foram todos os reis, magnates e potentados do 
seu tempo, desde a Serenissima Republica de Veneza até 
ao grande imperador Carlos V; por detraz de V clasquez 
apparecc·nos a figura de Filippe IV; e para quem pintou 
Goya senão para toda a côrte hespanhola? 

Proteger as artes com boas palanas, e só com pala­
vras, é pouco dispendioso, mas é muito ridículo. T er a 
consciencia d'isso, e cair a fundo sobre os artistas, exigin· 
do-lhes obras grandes, como se os ti,·essemos cumulado de 
honras e de riquezas-isso então é prova de insigne má fé. 
E é o que se fa7, e todos os dias vemos e ouvimos. nas re­
giões d"onde deviam baixar esses incitamentos e premios, 
e d'onde, ha tanto, cho,•em as graças e as mercês -as ricas 
conezias, as rendosas sinecuras- sobre os que, n'esta col­
meia humana, representam o papel do zangão, sobre os 
que, nos campos que exploram, n'esta boa terra portu­
gueza, em vez de trigo nos dão joio! Os artistas produzem, 
e as suas obras representam um capital, os escriptores pro-

duzem, os sabios produzem, e todos concorrem para a ci­
vilisação, para a riqueza nacional: vós, ~lecenas das artes 
e das lettras, o que tendes feito? 

De 1837 para cá, desde a fundação das Academias por 
Passos ~lanuel, -o grande estadista - o unico acto da 
administracão publica. que teve uma intluencia decisiva sobre 
as artes em Portugal, foi a creação dos pensionistas, subsi· 
diados pelo Estado. E este ainda assim foi por suggestão 
alheia, e instado longa e pertinazmente; não foi um acto 
espontaneo do go,·erno d'esse tempo. 

Emquanto a arte não th•er cotação e influencia no mundo 
politico -os artistas ainda não comprehenderam isto- a 
sua representação social na vida ponugueza será, como até 
agora, nulla, nullo o seu prestigio, e irrealisaveis as suas 
elevadas e justas aspirações. 

Nas obras que compõem estas exposições, tudo, desde os 
assumptos até ao formato, tis dimensões dos quadros, se 
resente da exiguidade dos recursos de que dispõe o ar· 
tista, da mesquinhez do meio cm que vive. Predomina 
a pequena paizagcm, avultam os retratos, assignados pelos 
artistas de mais fama. Apertados pela vida, entregam-se ao 
professorado, e dão-se por felizes quando os discipulos 
affiuem aos seus 11/eliers; só os ricos -ra,.a a11is- e os 
mais obscuros e desajudados, é que podem dedicar-se de 
alma e coração ti urte. i\las as télas, os modelos, -outra 
rara 111•1$ entre nós- as molduras apparatosas e portanto 
caras, demandam gastos superiores aos meios do commum 
d'estes pintores, e d 'ahi a pobreza forcada das composi· 
ções, que o artista tenta em vão encobrir. Se muitos dos 
que entram aqui - ricos e despreoccupados do fardo da 
existencia dos que luctam pela realisação de um ideal, que 
recúa, que foge pertinazmente deante d'elles- soubessem 
quanta alegria iria illuminar essas almas, condemnadas, 

l .AVAHEIRAS NO MO~IWGO 
Qu14ro J1: JI E;tditl Prrru-.J 

Medalha de tcl'(dra dQ.,ce na ~u'lrt• UJ'(>*'i;;•o 
do G~mio Arll1tico 

como o 
Sisypho 
da fabu· 
la, a rolar 
o eterno 
rochedo, 
e quan­
tas joias 
surgiriam 
de en tre 
as mãos 

d'estes mineiros do bel­
lo, se quizessem re· 
partir com clles d'esse 
oiro . . . Mas não. O 
nosso mercado é peque· 
no, e, se cresce, é len­
tamente; é diminuta a 
população tluctuanre, 

que tanto arnha nas grandes capitaes estrangeiras, e, final· 
mente, as raras collecçóes particulares, que alguns amadores 
têem formado, não lhes sobrevivem, e esses quadros ,·eem. 
com a gloriosa patim1 do tempo e a auctoridade redobrada 
dos nomes do colleccionador e dos artistas, occupar o Jogar 
que podia ser dos novos, dos contemporaneos! 

É a lucta terrível e desesperada-não dos vh·os com os 
mortos, mas dos vivos com os immortaes ! 

A alta protecção a dos governos, dos municipios, das 
grandes corporações e associações- a unica que liberta o 
espírito das imposições fataes da vida, a que lhe permitte 
tentar novos caminhos, rasgar novos horisontes-essa não 
existe. Em vão appellaremos para el\a. Emquanto em França 
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- n·cssa França que todos invocam- os que a conhecem 
e os que nunca lá foram- nos orçamentos do Estado e 
nos cios municipios avultam verbas imporcamissimas, des­
tinadas a proteger efficazmente as artes, fazendo acquisição 
de pinturas e de estatuas, com que ornam os cdificios do 
Estado e das municipalidades, as mail"ies, e as praças publi­
cas, subsidiando generosamente as publicações que têem por 
fim dilfundir a instrucção artistica e o gosto pelas bellas· 
artes politica sabia e previdente, que tem por mira con­
stante o mamer e elernr a preponderancia intellectual da 
grande nação- o que \·emos emre nós?! 

Todo o mo\'imento artistico em Portugal é de\·ido ex­
clusil ameme á iniciati,·a particular. Aqui nºesta terra lu­
sitana - onde todos são filhos primogcnitos, acariciados, 
queridos e cngrinaldados- a arte só é engeitada ! Não ha 
olhos de misericordia, que se \'Oivam para ella! No mundo 
otlicial ninguem ave, ninguem a entende, ninguem a aprecia! 

Os artistas têem vivi-
do esperando. E ainda 
esperam ... 

• • • 

quando tentam librar-se nos ares. Será nccessario recordar 
uma expcricncia, uma tentativa, que, ha annos, se fe7. entre 
nós? A alguns artistas aconselhámos então que não con­
corressem a tal certamen - não estavam armados para o 
combate. Não o escrevemos, porém; não quizemos que nos 
accusassem de contradicção, a nós que censuraramos sem­
pre o desamor com que eram tratadas as artes. 

No momento cm que a camara municipal de Li:.boa que­
brara esse encanto, e otTerecia um premio ao artista ven­
cedor no disputado torneio, n3o quizemos ser inutil Cas­
sandra de ponindoiras desgraças. Os factos deram-nos ra· 
são- as nossas prophecias realisaram-se. Se o thcma es­
tivesse dentro dos recursos dos nossos arti>tas, se fosse 
uma paiwgem, um quadro de ge11e1·0, o resultado não seria 
de certo deshonroso para clles; mas com o assumpto esco­
lhido, foi um desastre, de que só se li1Taram os que ficaram 
nas bancadas do circo, a ver os gladiadores. Foi como se ao 

gracioso e erotico Ana­
creome encommendas­
sem a Jliada, ou ao 
terno e gentil Bernar· 
dim Ribeiro a epopeia 
de Camões! De cmre o 
publico, alguns - mui­
tos tah·ez - applaudi­
ram a derrota - não 
eu, que a previra. 

.\ expericncia infeliz 
-mallograda por mal 
dirigida- não se repe­
tiu. Quizeram proteger 
os artistas, e não sou­
beram.. . E, depois, 
todos -o publico, que 
não vê ainda claro 
nºesta atmosphcra da 
arte, tambem fez cô­
ro - todos entoaram 
o Vir 1•ictis contra os 
infelizes pimorcs ! 

Emquanto a Pro­
,·idencia, na sua sa­
bedoria, não distribuir 
com mão generosa 
aos artistas e homens 
de lettras os bens ne­
cessarios á manuten­
ção physica e á satis­
façiio das cxigencias 
da vida civilisada, as 
artes e as lcttras serão 
manifestações do genio 
e do tale1110, n'uma 
palana, da acti\·idade 
intcllectual do homem, 
e, ao mesmo tempo, 
industrias de que elle 
se serve para viver. 
Deixemos no armario 
das \'elhas declama­
ções esse ideal abso­
/1110, apresentado, para 
substituir o pão de 
cada dia, pela ingenui-

Retrato de SUA ALTEZA O PRINCIPE RCAI. 

Que queriam? Elles 
pintavam tardes de ve­
rão com os trigaes loi­
ros, ondulamcs, e as 
vermelhas papoulas, 
como que espreitando-

(Gr:nura de Lall~manl} 

Medalh11. de ttr.:eira classe na quarta u:posiçlo do Gr~mlo A1·U1tico 

dade d 'alguns rhctoricos. Se é verdade que não é só de 
pão que vi\'e o homem, tambem o é egualmente que sem elle 
é que não pode ,·iver. As influencias da vida, as circum­
stancias sociaes, são, portanto, fataes, inilludiveis. 

Como a quasi 1otalidade dos nossos cscriptores, os nossos 
artistas são polygraphos: vcmol-os cultivar todos os gene­
ros, abordar todos os assumptos. Estreiam -~e na paizagcm, 
d 'ahi a pouco entram no ge11ero, pintam retratos, fazem 
flores - e ás vezes com calembour- defromam-se - os 
mais arrojados- com a figura humana na alta pintura- nas 
grandes télas historicas .. . E aqui, d i rcmo~, com menos 
exito; que o contrario seria pouco provavel, se não impos­
sivel. A rasão é evidente. Não é só com o ideal que se 
e~tudam, que se preparam, que se compõem e que se 
executam os grandes quadros. Só os nescios é que o pen­
sam, só os ncscios é que o dizem, só os nescios é que o 
cscre\·em. Provam-o, com os seus primores, as grandes 
epochas da arte; pro\·am-o, com os seus desastres, os Icaros, 

nos, a furto, de entre 
as espigas, com os seus olhos pretos; manhãs de primavera, 
humidas, verdes e floridas; moçoilas cõr de tijolo, crestadas 
pelas geadas; portaes e arcos de velhas egrejas; o mar trans­
parente e nacarado; botes balouçando-se, e o sol a dardejar 
no rio; banhbtas na praia com trajes de côres lubricas, ma­
úsando o tom quente da areia . .. e de repente dizem-lhes: 

- Basta de idyllio. Venha a epopeia. Aqui têem o Ca­
mões. Pintem-nos a despedida de\' asco da Gama. E notem 
que queremos ler no rosto do personagem o presente e .. . 
o futuro o Vasco da Gama, antes da descoberta e depois 
d'clla! ... O da lndia, o da historia, entenderam?! 

Passar-se-hão talvez cincoenta annos, sem que o facto se 
repita. Se algum dia, cm vida dos meus netos, os \'erea­
dores da leal cidade de Lisboa se lembrarem tambem de 
proteger as artes, queira Deus que recorram aos archi,·os, 
e, lendo o caso miserando, não imitem, nos programmas, os 
seus amecessores de 1887 ! 
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pies amador, podia guar­
dar os seus quadros, ornar 

; , com cllcs os seus ~alóes; 

APRO\"ErT.\~00 l'\\,\ .\llHR"I A .4rth11r Jfay 
C.\.\\l~HO :\O R .. :GAOO - TOl">/t".lto J>i11htiro 

RE1 RATO DE ~11:-:H.\ ~\.\E- D. AJrla1dt \ 'tWQ11tt/1<>1 IJJrbola 1-ITT:vrJtt 
E~PECT.ACULO DE GR.\ÇA t>. Elff1liJ 'IJK.trnA.u h.iro$JO 

Veiu isto aqui ao proposico de explicar a polygraphia dos 
nossos pintores, tendencia que mais se accentua nos que 
occupam os primeiros logarcs na arte nacional. E, - entcnda­
mo·nos bem- não é, da nossa parte, para ser levado i1 
conta de censura; não é critica, é a justificação de um fa­
cto, conscquencia de outros, e que a seu turno gera outros 
factos, como tudo n 'este mundo, que não é senão uma ca­
deia de causas e de elfeitos. 

Apesar d'estas circumstancias, pouco favoraveis ao des­
envohimento da grande arte entre nós, e e,·idente e inne­
gavcl o progresso indi,·idual dos artistas. Ha quem o ne­
gue? Ha. Mas a fórma por que o negam, mais o confirma. 
Não é necessario procurai-o nos que jâ professam; vê-se 
nos que, ainda discípulos na escola, ensaiam os seus pri­
meiros passos com uma firmeza e uma superioridade de 
execução taes, que fazem suppor, aos que os não conhe­
cem, annos mais adeantados, e mais di latado tirocínio! 

• • • 
O sr. conde de Almedina, que figura n'esta expos1çao, 

não é, de certo, um grande artista - os grandes artistas são 
raros - mas é, sem duvida alguma, um bom exemplo. Vi­
ce-lnspector da Academia e opulento fidalgo, amigo e discí­
pulo do illustre Annunciação, não esfriou no seu culto da 
arte, e, pelo contrario, os annos redobraram-lhe o amor. Sim-

mas n 'es tes certamens, 
aonde concorrem os artis­
tas da escola de Lisboa, 
elle não quiz representar 
o papel egoísta de especta­
dor-expoz os seus qua­
dros ao publico e . . . á 
critica .. \ctualmeme discí­
pulo de um dos mais dis· 
tinctos pintores -João 
Vaz, - reconhece-se nas 
suas obras a influencia do 
professor. Tcem algumas 
um certo valor, e as da 

exposiç<ío d'este anno ( 1895) são-lhes 
incontestavelmente superiores. 

Antonio Baeta foi - na Escola ­
um alumno muito estimado pelos seus 
professores: - é-o egualmente pelo 
publico, que já o conhece. Bom de­
senhador. alcançaria facilmente um 
dos primeiros logares como paizagis­
ta, se os seus trabalhos de decoração 
- hoje a sua especi;ilidade- lh'o per­
mittissem. Discípulo de Silrn P orto, 
segue as pisadas do mestre na côr, 
embora no cstylo seja um pouco mais 
miudo. As suas pequenas paizagens 
-Yistas de Sctubal, do Freixial e de 
Lisboa- foram apreciadas. 

Discipulo da escola de Lisboa e pe11sio11ista de 
Paris, Ernesto Condeixa não é já um no,·o, mas 

está bem longe de ser Yelho. Exccllentc desenhador tam­
bcm. consen·ando o bom que adquiriu em França, tem-se ido 
despojando lentamente de uma certa córjí-.111ce;_a, que - se­
jamos francos- não agrada aos nossos olhos peninsulares. 
É um estudioso, um conYicto, que discute as suas opiniões 
e os seus quadros. Professa e pinta. N\1ma exposição an­
terior, vimos um retrato seu, magnifico a todos os respeitos, 
como semelhança e como execução: n'esta, o retrato do 
nosso amigo e tambem distincto pintor - Prospero La­
serre- é um excellente pe11da11/ d'aqucllc seu antecessor. 

- C'est pris sur /e J11f- diria o retratado. E é. 
- Chega a estar parecido de mais! disse um amigo meu, 

qu~ndo então anda,·amos percorrendo a exposição. 
E o maior elogio que se lhe podia fazer. A semelhanca. 

n'um retrato, é a primeira condição para clle ser bom : 
quando não se parece, deixa de ser retrato, é simplesmente 
uma pintura. A comprehensão de uma physionomia é a re­
velação de uma faculdade superior, que nem todos pos­
suem. Condeixa é um dos nossos primeiros retratistas. 

Na í'o/ta da /011/e, a figura da camponcza que desce. está 
um pouco parada. O quadro .Vature;_a morta tem alguns 
fructos bem pintados . 

Não obstante este reparo, a Volta da .fim/e é um dos me­
lhores quadros d'este artista. 

Eis aqui um pintor, cujos progressos são evidentes -
Luciano Freire. Não é pe11sio11ista de Paris. Quando se fez 
o concurso de que Velloso Salgado saiu vencedor, e cujos 
triumphos cm vista das provas- nós ti,·emos por cer­
tos, apesar de futuros, ti,·emos rambem pena de que, em 
vez de uma, não fossem duas as pensões, e, se esti,·esse na 
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nossa mão, dariamos a segunda a Luciano Freire. Não seria 
perdida, como a de outros, que não deram fructo. Luciano 
Freire já foi a Paris, mas não esteve I;\ cinco annos. 

Os catraeiros é um quadro de ge11e1·0, tratado no formato 
dos ilistoricos. Uma scena da vida dos barqueiros doTcjo­
os prcparos para a ceia. Figuras do tamanho natural, muito 
características e bem estudadas ·-a ponte dos vapores -
navios entrevistos atravez da atmosphera, um pouco enfu. 
mada. Ao fundo, o sol poente, lançando os seus ultimos 
raios sobre as nuvens no horisontc. Este quadro, apesar de 
uma certa exuberancia de cõr no fundo, é uma tentaá,·a 
seria e arrojada, de valor incontcsta,•el, e que muito honra 
o seu auctor. 

Como animalista, Luciano Freire deu nos uma Sce11a 1·us· 
tfra. ~: obra superior aos seus trabalhos no mesmo genero. 
No pnteo da arribana uma vitella está bebendo, emquanto 
outras esperam a sua vez. L1m moço segura uma d 'estas, 
que parece ter mais sêde de ar do que da ngua que está 
saciando n sua companheira. Excellcntes a composição, o 
desenho, e a côr. Uma das melhores télas d'esta exposição. 

Apesar de não ser esta a melhor das exposições da sr.• 
D. Josepha Garcia Greno, todos os seus quadros de flores 
e natureza morra continuam a atteotar a 1•irtuosidade, o 
brilho, e a mestria do seu fecundo pincel, distinguindo-se, 
entre outros, o que tem por titulo Prcpc11·os p:ira a festa, 
pela variedade da sua composição. 

.Malhoa. - Este arústa, pelas suas brilhantes qualidades 
e pelos seus. defeitos, é um dos mais apreciados e dos mais 
discutidos. E e será, porque as suas qualidades são natu­
raes, e as delicicncias provêm da educação, e, porventura, 
du febre de produzir. Comtudo, e apesar de tudo, a despeito 
da actividade febril do seu pincel, todas ns suas obras valem, 
trazem todas o cunho da sua individualidade. Malhoa é um 
verdadeiro e raro te111pera111e11/o de artista. Faltou-lhe, no 
principio da sua carreira, o regímen severo de um mestre, 
que se lhe impozesse, domando e contendo a imperuosidade 
d'esse temperamento. Silva Porto, com quem todos os pin­
tores contcmporaneos tanto aprenderam, apesar de ser um 
excellente mestre, não era o homem proprio para essa ta· 
rcfa. 

Com as faculdades de assimilação que possue, dotado do 
sentimento da côr, manifesto em todos os seus trabalhos, 
manejando o pincel, que elle domina - colorista e execu­
tante - se tivesse estudado sob a direcção de um grande 
mestre, como, por exemplo, .Jean-Paul Laurcns, tendo ao 
seu alcance museus, onde visse Rubens, Van Dyck, Frans 
l !ais - os grandes compositores e os maximos 1•i1·tuoses da· 
paleto ::\Ialhoa seria de certo um artista, cujo nome pas· 
saria as fronteiras. 

Entregue a si, n 'esta sociedade - ainda rebelde ao sen· 
timento artístico. por falta de educacão - quem passar em 
re\'Ísta a já extensa lista das obras d 'este pintor, reconhece 
desde logo que elle nunca foi um estacionario. O caminho 
percorrido é grande, e o progresso manifesto e incontes­
tavel. 

N'esta expos1çao dos seus trabalhos, o que nos parece 
ter a primazia é o retrato de l\1.11• Luiza Almedina. Autes 
da sessão e o Desca11so são duas sccnas da vida do ate­
lier, dois estudos do nu, que têem coisas boas e más, so­
brelevando a pintura ao desenho, que, em partes, foi um 
pouco descuidado. D'estes dois quadros, preferimos o Des· 
c.111so do modelo, que está realmente bem pintado. O mo­
delo é um pouco onduloso, o dorso é superabundante em 
curvas, mas a cabeça é bem contornada, e o busto esui 
modelado com muita justeza. Emfim, o pintor faz os seus 

quadros, os modelos encontra-os já feitos, e entre nós não 
tem, infelizmente, muito por onde escolher. 

As Cocegas são uma graciosa scena rustica, um idyllio 
campestre, não á sombra das faias, mas á torreira do sol 
-este sol peninsular- agente provocador d'esses amores 
rapidos e passageiros, mas fulminantes, e por vezes tragicos. 
Uma seara, pavêas, elle e clla, ao longe umas barracas de 
colmo. Este quadro é de todos o mais suggestivo. Vendo 
os dois namorados a jlirtar n'aquelle ermo, ouvindo o 
ciciar da brisa que passa por entre os trigaes ondulantes, e 
o canto aereo de algum laberco, transportamo-nos alli em 
espírito, e sentimos como que umas vagas e indefini,•eis 
saudades da 'ida rustica, tão intima com a natureza ... A 
mim, de\'oto de Santo H uberro, lembra-me a esping,1rda: 
debaixo d'aquellas pavêas não deixa de haver alguma co­
dorniz ... ::\las voltemos á pintura. Este quadro tem cór 
local. Estamos em plena lezira: o sol implacavel doira as 
searas, cresta a cutis, e escandece os corações. Niío ha 
duvida; é uma paizagem portugueza. 

SAiMOS de Portugal, 
mas passámos ao norte. As 
paizagcns de .Marques de 
Oli\'eira - artiMa d'aquclles 
poucos de quem se diz que 
sabem o que fazem - não 
têem a mesma luz forte dos 
campos de Malhoa. E mais 
fria a entoação dos seus qua­

dros. Não é diíl'ercnça de atmosphera, é questão de tempe­
ramento. Discípulo da escola do Porto, reconhcce·se-lhc, 
na consciencia do desenho, a influencia do notavel professor 
Correia: esta qualidade têem-a todos os artistas portuenses, 
em maior ou menor grau. A Cabeça de estudo é excellente; 
o mesmo diremos da rapariga do Fim da tarde, mas outro 
tanto não podemos aflirmar da \'aquinha, que ella trouxe ao 
rio. E, finalmente, é um formoso trecho de paizagem o Rio 
de J>o1·to;ello. 

Antonio Ramalho, desde que voltou de Paris, tem pin­
tado muitos quadros, mas ainda não nos fez esquecer o 
seu la11ll'r11eiro. O peculio technico deve necessariamente 
ter-lhe crescido com uma tão longa e \'ariada pratica- re­
tratos, paizagens, quadros de geuero; mas quem de mi fór· 
ma se estreiOLt não se deve mostrar avaro das joias do seu 
pincel, e nós, se apreciamos muito um bello retrato, uma 
scintillantc e fresca p;1izagcm, tambem não temos cm menos 
conta uma composição, grande ou pequena, mas estt1dada, 
sentida e executada, como aquella foi. 

Ramalho não é um audacioso, como .Malhoa; o seu es· 
pirito, não o agita a actividade febril; mas é um colorista, 
conhece o bom e o mau caminho, e é excellente dese· 
nhador; tem as faculdades naruraes e as adquiridas, porém, 
sendo rapido no executar, é lento no produzir. Descul· 
pem-me a phrasc- não tem o Diabo no corpo- como o 
outro. 

Em todos os quadros d'este artista, ha o mesmo cstylo, 
a mesma c6r e o mesmo modo de a empregar, a mesma 
sympathia pelos effcitos de l'l

0

rtuosidade, que ás vezes lhe 
compromcttem a impressão do conjuncto, á custa da figura 
ou do episodio principal. Abusa do pilloresco, e é-lhe dillicil 
resistir á tentação de dispor no fundo, ou ao lado de um 
retrato, uns pannejamentos historiados, que valem muito 
como execução, mas que prejudicam o retrato, apesa r da 
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mestria do pintor. É um escolho em que dão muitos, que 
querem assim fugir á monotonia, á banalidade dos fundos 
neutros. 

Todos os quadros expostos, - o retrato da distincta actriz 
Virginia, O tio Jero1~r1110, etc.- manifestam as mesmas 
Çjualidades e requintes, e exemplificam completamente o 
que deixamos dito sobre a maneira d'este artista, que po­
deria, se quizesse, rivalisar na paizagem com o illustre Silva 
Porto, sendo-lhe superior no desenho das figuras . É esta, 
sah-o erro, a nossa opinião. 

Entre todos os trabalhos apresentados pelo eminente ar­
tista Salgado, tem incontestavelmente o primeiro logar o re­
trato do sr. A. Braamcamp Freire. E foi este, no nosso en­
tender, o c/011 da exposição. Com uma loi/elle de verão, clara, 
toda a figura destaca vigorosamente sobre um fundo de fo­
lhado verde, n'uma postura natural, sentada n'um pequeno 
canapé de ferro, no jardim. Esre retrato, vimol·o, sem mol­
dura, luctando vantajosamente com quadros dos mais estrel­
lantes; e, depois, na exposição, resistiu i\ propria moldura 

provisoria, que tinha umas largas faxas, cujo doirado, polido 
e espelhento, era cruelmente luminoso; e, como se isto não 
bastasse, ladeava-o, voltada para clle, uma cabeça de cão, 
grande, com um fundo de carmim! O cão era mudo, mas 
aquelle carmim ladrava, uiva\'a aos nossos olhos, e exem­
plicarn estrepitosamente a mysteriosa correspondencia das 
côres e dos sons. 

Era, como se diz, ter os inimigos ao pé da pona. Pois 
bem a tonalidade clara e serena da pintura de Salgado é 
tal que resistiu a tudo, e a figura distincta e aristocratica do 
retratado destacava-se sobranceira, dominando tudo o que 
o rodeava! Discutia-se-lhe a convcniencia ou inconveniencia 
do fundo; mas, se aquillo foi uma difficuldade a vencer, 
essa difficuldade achava-se vencida. Completa a semelhança, 
esplendida a carnação, bem composto o quadro - a im­
pressão entre os artistas foi uma- era reconhecida a ma­
gistral superioridade da obra. As mãos, primorosas -so­
bretudo a esquerda- têem tal verdade no tom, e é tal 
a transparencia da carne, que nós vimos alguns artistas, 

depois de as terem admirado, approximar-se da tela mui de 
perto, para ,·erem como cllc obtivera aqucllcs effeitos, signal 
evidente de que lhes despertaram a curiosidade. Este exame, 
que é um prcito, só se faz ás obras que nos podem ensinar 
alguma coisa. 

O retrato do sr. Braamcamp Freire é claro; o do sr . 
Correia de Barros é, de certo, menos luminoso, mas a sua 
physionomia está alli reproduzida fielmente, com as suas 
feições e expressão. Aquelle é mais agrada,·el á vista, mas 
têem ambos as mesmas qualidades de comprehensão do 
modelo e de execução. 

.\'oir et 1·ose - que parece ter provocado um certo rumor 
na platéa artistica - é uma phantasia violenta, executada 
sobre aquelles dois tons. É um pouco discorde, mas aos 
pintores e aos poetas - já o velho mestre o disse- são 
permittidas umas certas liberdades. Eu, cm todo o caso, a 
tel-a compost0, não a expunha. 

Em materia de critica, o critcrio varía, e corresponde á 
instrucçiío especial do critico. Os olhos com que um pintor 
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analysa um quadro, é evidente que rnío são os mesmos com 
que o vê um profano: ao artista, o que o impressiona desde 
logo é a belleza ou a imperfeição do pincel- depois vem 
o resto. F. este resto é o objccto principal para o commum 
dos mortaes, que o que sente cm primeiro logar é a im­
pressão littcraria- a idca que o auctor figurou na sua tela. 
Dois pontos de vista dilfercntcs. Um esboço, quatro pin­
celadas, vivas e espontaneas, o imprO\•iso sem pretenção, 
sem preoccupação do publico, vale mais, ás vezes, para os 
que são da arte, do que um quadro cuidadosa e minucio­
samente acabado. Mas este criterio, repetimol-o, é exclusi,·o 
d"elles, ou dos que conhecem a technica. Para os outros é 
quasi lettra morta. 

Os dh·ersos trabalhos, expostos por este distinctissimo 
artista - hoje uma gloria nacional - entram nas duas ca­
tegorias a que nos referimos, e como tacs for3m apreciados. 
Em todos se reconhece a mão de um mestre. 

(Continúa) 
ZACHARIAS o'AÇ.\ . 
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•• ISTO RIA DE PORTUGAL 

D. SA:-iCHO I• 

Acompanhando as tendcncias e impulso• dn na~ão, o filho de Affonso 
l lcnriqucs consagrou·se, principalmente, a rcpo\·oar tcrritorios que 
lui:ta~ <lc scculos haviam dcvastoJo; a rccdifkar antiga~ po\·oaçóes 
nbam..lon~ufas; a fundar castcllos e ,·ilias~ a or~nnisar concelhos, e a 
enizra11dcccr as ordens de cavallaria, que, pela fu,5o do espírito militar 
com a disciplina monastica, tanto contribuiram po1ra a reconquista da 
Península. 

A vidu portugucza apresenta, porrnnto, na epocha ele Sancho 1, uma 
fciçiio muito d iversa da que lhe notámos nntcriormente. A phase 
guerreira da conquista incessante e aventurosa, succc<lc um pcriodo 
mnb scr~no, cm que se trata, sobretudo, de or~anisar e administrar, 
e cm que nas ernprezas militarc.-s ha sempre uma iJéa, urn plano. 

A con<JUÍ>t• dos domínios arabes para alem do Tejo, era agora, dos 
cmprd1cndimenios bellicos, o que sobre toJo. cumrria realisar. Por 
duns ,·c1cs o tentou D. San~ho, com o auxilio de Cruzados., chegando 
e.ln ~c~unJa a tomar Sil\"es.., atacnJa ~imultancamcntc por terra e por 
mar. :;jh·c•, no requeno districto arai>.: Jo ,\lfo~har (o nos.o moderno 
Algar-cl, era niio só uma cidode formosa e orulcnti.-ima, -d·aquella 
orulcncia e formosura pe.culiarcs ás l"Slandns de IU\.O e de pr.ucr das 
gentes volurtuos<1s do Oriente,- mas rnmbem o centro principal da 
rcsi:-.tcnda contra os christãos. A tomada Jc $il\'Cs tinha, pois, uma 
nltn importancia; c1 uma ,·cz realisada, Sancho adquirira na YCr<lade 
o direito de se intitular, como de facto se intitulou, rei de Portuçal 
e do AIJ(m·ve. Cedo, porém, os mL1ssuhnnno~ 1·ctornnram Silves, e alguns 
dos pontos con<iuist:tdos por Affonso l lcnl"iques :-Akncer, Palmella, 
Cczimhra, Almada. 

A alliança de Affonso IX de Lc5o com º' infieis deu motivo a <JUe 
o rontifkc lhe applicasse a pena, por esses lémpos frcqucntissima, de 
cxcommunhão, e incitasse os outros prindpcs da Pcninsula a que lhe 
mo\•csscm guerra. Na bulla Jiri~iJa cm cspcdal a D. Sancho, rcrmit· 
tia-'c que e:;tc juntasse aos seus dominios tuJo quanto por qualquer 
meio con5'cguis.se tomar a . .\ffonso IX, que, segundo c.::..sc JipJoma~ não 
roJcria jámai:.-. rci,·indicar a poss.: Jo que c.:m tal ...:aso lhe fosse con­
quistado. 

D. Sancho in\"adiu então a Gnlliza. As ho,tilidades d·este modo 
susdHhfas, rroscguiram durante algum tempo, Ora mab ora menos 
acti,·us. Em c200, porém> segundo t-lcrculnno, h~wiam ccssaJo comple· 
rnmentc, por intcr1ncdio, tah·cz, do rei <lc Cnstcllo, que era alliado do 
no~so e do lconcz. 

Dc~dc essa cpocha, D. Sancho nbandonou ns emprezas milk:ares ; 
mns, trotnndo de pO\"Oar e defender os dominios adquiridos, de orsa· 
nisar, de administrar, preparou, como diz um hbtoriador moderno, 
'" decisivas campanhas de Affonso li e dos tllho' d'c>te, a conquista 
definith·a Jo AJgan·e, que veiu a r'l.!alisar·!'e meindo o ~ecuJo xm, rei· 
nando Affonso Ili. 

A si~nifi.:a.;ão historica do governo de O. Son~ho c:;tá, rorém, so­
bretuJo, como obscn·a Hc:r..:ulano, cm haver então começado a alliança 
do rei e Jo~ ~on~elhos contra as dasscs privílct-:iaJas, facto que entre 
nó' ,e prolonga por tres se.:ulos, que se protr.1hc até <JUe D. João II, 
- o i;randc e tra;;i.:o prindpe perfeito, - obtcm do alto clero e da 
alta nobreza um triumpho completo, e e~tnbele...:c cm Portugal a uni­
duJc mon;.lri:hicri,- foição distinctiva dos tempos modernos, como 
aquclla demorada luctn, por ,·czcs t:lo cruel e t5o intensamente dra· 
mntka (mesmo entre nós), o fõra dos scculos mcdie\'acs. 

D. Sancho não manteve sempre, nn rcsistcncia contru o clero, a fir· 
mc1n, n energia, a \'iolencia, dos primeiros tcmros. Como era então 
\'ulg;ir, ao sentir que a morte vinha perto, o crcdulo rnonarcha, domi· 
nado relo terror das penas e ternas, que suppunha incvirn,·eis. se acaso 
não suhscrcvc~sc ás injustificaveis pretcnçóc~ do dcro,- cedeu, tran· 
siRiu. O $CU testamento, que accusa uma riquczn importantíssima, só 
explica'cl por um systema violento Je tributa~ão, con>titue uma das 
manifc:;taçó.:~ d"e~sa transigenda. 

D. AFFO:'\SO li 

A luctn cm pró do engrandecim~nto da auctoridadc real pro-egue. 
e torna ~e. ate, 'Í\ b • ..-.im•1, sob o e.o,·emo de Atfonso li. 

As derraJcinlS Jh.posi~Ocs de .... D. Sancho eram de naturc.:za a acti· 
vai.a. Etíe~tin11ncnte, a Joação de terras e imporrnntes ~nstcllos o suas 
filhas, c ª" Jarsa~ ~onccssOcs ultimamente fcitus oo dl!ro, rcstrin· 
giam cm muito o poder Jo soberano; e Affonso li, cuja idéa domi· 
nante era manter a todo o traii.sc as prcrogati "as do corônt nrio podit1, 
portanto, accci tar de bom grado a situação, quct pelos ult imo$ netos 
do seu go1 erno, !). Sancho lhe tinha preparado. 

Cornc~ou, tocJu,·io, por entregar tls sés e mosteiros tudo quanto seu 
pac lhes doam, e nr.o ~e orpoz a que nas côrtcs de Coimbra fos~c <lc· 

. claraJo invioJa,·cl o direito ccclesiastico e nulla toJn n lei contrari.- á 
igreja, e a que n'clla..-. se votass~m importantes privilcgios e Í!<tcni;ócs a 
fa,·or Jo dcro. É ccrto que se prohibiu então aos moMciro~ e ordens 
o ndqulrircm no,·os bens Je raiz~ por titulo de -:omprn, ~ah·o quando 
fo:;.sem Jc:"\tin•1Jo~ para o~ anni\'ersarios dos rei~; ma:;, como os b\!ns 
Ja igreja pro,·inham, sobretudo, de legados e Joaçõe!', e como não 
era Jiflkil Je illuJlr. e:;:;a ld só appar~ntemcnk contrari•wa as nmhi­
çõcs Jo clero. Por mdo d'csta condcsccnJencio, que, como adverte 
Herculano, mal poderia ~cr sin~era, porque rcprc~cnta\'3. n ~onJcmna· 
ção de fü:tos cm que D. AílOnso tivera maior ou menor parte, e cr~1, 
nlcm d'isso, oppo::-.rn aos interesses <la corôa,-o novo soberano •tkun· 
çou (.[4.: lnnoccncio llJ uma bulia de confirmação <lo reino, e conse8uiu 
tornar o dcro, se não seu ndcpto, no menos neutro!, nns contendas que 
iam ncccssnriomcntc suscitar·se, porque o joven monarchu nlio c~rn,·a 
disposto n perder o direito de soberania sobre as terrns e castcllos, que 
O. Sancho Joaru n suo.1s lllhas. ~ão reforirei todas ns pcripedas d'csl!ia 
discordin (a que não foi e;tranha a nobreza), porque o meu in1uito não 
é fazer a hiMoria completa Jo reinado de AITonso U, mn~1 unicamente, 
em ~uisa J.: ..:ommentario á nossa estampa, que é a tcri:cir~l do ritto• 
rcs-:o e ori;.;inal coinrcndio da historia portugue1a, compoMo pelos 
senhores \·bconJc de Corui:he e E. Casano,·a.-dês~rc\·cr, cm r-Jpido 
summario, os phcnomenos mais geraes e caraietcristkos da nos~a 'ida 
política e so..:iaJ, no reriodo ..;ujos principaes succc~sos a gra,·ura rc· 
prcsemo. 

A> desa"cnças foram principalmente com as infanrns D. Thcrew, 
D. S~mchu e 1). Branca; porque os infantes D. Pedro e D. Fernando, 
cuja pune cro em bens moveis, sníram do reino logo cm seguida â 
morte de D. Snncho, não se sabendo se nc:1so rcc<:bcr~m a hcran~a 
de seu pne; e u< infantas O. Mafalda e D. Berengarin v11leram·sc uni­
camente de 111cios lcgacs, acabando por se conciliar com ~cu irmfio. 

.\ qucllth trcs infontas, porén"I, fort ificadas cm Montcmór, e au\ilia· 
dns por fiJal~OS rortuguczcs, que, adversos 30 jO\'eO soberano~ ~C ha· 
\'Íam refugiado em Leão, - recu~aram·se terminantemente a at.:(citar 
a proposta de Atfonso, sei,'Undo a qual as rendas das \"illas e ca,tcllo• 
seriam d'dla~ e o senhorio, do monar.cha. Tra,·ou·~c cntõo a lu...:ta. 

Pouco c.lérois, o rd Je Castella pedia auxilio nos portugue1cs ~on· 
tra os mahomctanos. Concedeu·lh·o o nosso AfTonso, seu genro; ma>, 
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pouco propenso ás lides guerreiras, e occupado com os negocios Í1\. 

ternos, não tomou o cornmando das tropas auxiliares. A ca.,1panhn 
terminou, d'essa \"ez, pelo completo desbarato dos mussulmanos nn fo. 
mosa· batalha Jns Navas de Tolosa, umn da:; moi~ nota\'eis e decisivas 
que se feriram na Península entre christiíos e nrobes, depois Ja con 
quista da Hespnnha pelos sectarios Jo hlam. ;\'essa batalha, deu a 
numerosa, mas ainda ruJe, infanteria portujlUcla, .:omposta Jos ho· 
mens dos t:oncelhos, ns mais brilhantes e irrccu!im·eis dcmonstrnç&s 
de actividade, Jcdicu~ão e valor . .. Ern o povo que surgia, forte e 
activo, porque a vida municipal despertara n'elle o sentimento da libcr· 
dade e a idéa de patria •-diz elequentcmcntc Alexandre He rculano. 

Emquanto os outros príncipes christiíos Ja I kspanha assim andavam 
empenhados na lucta contra os agarcno~, ~lfonso JX de Leão apodc· 
rava-se de alguns pontos nas fronteiras de Castella, e invadia o nosso 
paiz. Encontrando-nos mal apercebidos para a defesa, realisou em Por· 
tugal importantes e rapidas conquistas. ,\ 'ictorin, porém, das :-: .. •as 
Je Tolos!' veiu pôr termo a esses Caceis triumphos. Cheio de alegria 
pelo bom exito Ja campanha contra os arabcs, o rei de Castella offc­
receu a paz no Je Leão, a qual foi logo começada a negociar, vindo 
a s~r concluída na primavera de 1213, e sendo uma das condições a 
restituição dos cnstcllos que os leonezes tinhn111 tomndo em Portugal. 

Era u recompensa do nosso valioso auxilio, e era, portanto, ain<ln 
o esfor~o portuguez que nos restituia o que n'um momento diflicil 
ha"iamos perdido. 

Terminada a guerra estrangeira, AfTonso li activou as hostilidades 
~ontra as infanta•; mas de tal arte se hou\"eram os fidalgos e homens 
Je armas que por ellas combatiam, animaJos das idéas cavalleirosas 
d'aquelle tempo, que impossível foi ás tropas de AfTonso, não obstante 
a ,·io1encia das suas acommettidas, e apesar do emprego de todos os 
meios de que então dispunha a arte militar, forçai-os a render-se. 
A lucta, com todos ns :)uas funestíssimos conscqucncias, ter.se- ia sem 
duvida prolongado muito, se acaso o pontificc não houvesse intcrvin· 
Jo, ao cabo de alguns mczes. O litígio foi demorado. Conseguiu pôr· 
lhe termo a bulia de 21 de maio de 1216, que annullou as censuras 
fulminadas contra Affonso li e contra o reino; ordenou que as terras 
disputadas fossem entregues á guarda do< T cmplarios, ficando o rei 
com a sobeninia e ns infantas com as rcnJos, e determinou que, 
depois de rigoroso inquerito, a parte que, sem motho, tfresse sido a 
ofTensora, indemnisasse dos damnos da guerrn a offendida. 

O anno immcdiato foi assignnlado por um dos mais brilhantes e 
gloriosos feitos militares, que a nossa historia regista :-a definitiva 
tomada de um ponto cstrategico de grande imporrnncia, Alcacer, que 
era, como diz Olivcint Martins, a chave do Alcmtcjo. Tivemos, ó certo, 
n'essa empreza, como na conquista de Li•boa e nn de Silves, o auxilio 
de Cruzados; mas é inqucstiona\"cl que devemos o triumpho aos nossos 
,·alentes e audaciosos cavalleiros, porque foi do terrfrel embate da 
cavallaria portugueza contra a mahometona, e do completo destroço 
por esta soffrido, que deri,·ou o des.~nimo dos sarracenos, a fuga de 
muitos d'ellcs, e, por ultimo, a entrega de Alcacer. 

Nos uhimos annos do reinado de Affonso li, resurgiram os conílictos 
com o alto clero. Á frente d"este, encontr:I\ a ·sc o arcebispo de Braga, 
Estevam Soares dn Silva, homem distincto n5o só pelo seu nascimento, 
mas tambem pela sua illustração. No partido contrario, destacavam 
mestre Vicente, de5o da sé de Lisboa e rival do bispo; o mordomo·mór 
Pedro Annes, e o chanceller Gonçalo Mendes, purtidario intransigente 
Jas doutrinas da omnipotencia regia, que de Bolonha irradia\"am, com 
os princípios do direito romano, desde o começo do seculo xn. Como 
era natural, o pontífice intervciu por diversas vezes, primeiro ad,·ertindo 
brandamen te, depois fulminando censuras, que cm março de 1223, quan­
do Affonso C:\.pirou,-aos trinta e sete annos, - não tinham siJo ainda. 
levantadas, porque o avido e energico monnr(hn, cioso em ex tremo <las 
suas prerogntivos, insistia cm não fazer no clero a minima concessão. 

O pensamento dominante da política de Alfonso li foi sempre <li· 
latar e fortalecer a auctoridade real. D'cllc derivaram todos os seus 
netos: -a rcsistencia contra as disposições testamentarias de Sancho 1, 
no tocante ás infamas; as leis que promulgou; o inqucrito aos bens 
da nobre.ia; os conílictos com o clero, conflictos para cuja ,·iolencia 
contribuiu sem duvida a introducção em Portugal de duas ordens re­
ligiosas de pouco instituidas, a dos francis..:nnos e a dos dominicanos, 
as quaes, pelo seu caractcr humilde e popular, cedo adquiriram in­
·11uencia, prestigio e audacia. 

Foi, portanto, um reinado de agitações e combates, o de AfTonso lf; 
mas de combates e agitações que obcdccfom n'luito mais á ambição 
Je poder que dominava o neto de Affonso 1 lcnriques, do que ao pen­
samento politico de fazer recuar as fronteiras mahomctanas, e dar 
organisação e força e liberdade ao terceiro estado, como os occorridos 
precedentemente. 

Jost PESSANHA. 

.A ACADEJv!IA DO NU 
NARl!ATIVA lllSTORICA 

•l.c traxail t:st gloricu'IC, quanJ c'cst rambi· 
lion, ou la .scule \'trtu, qui le f.ljt entre· 
pr.:nJre .. 

A. 08 TOCQU&\"IU.r. -Dt• 1'1 Di• 
mocratie c•1r Amtriquc. 

1 ·ANDO, após a Revolução de Setembro, o paiz 
entrou de gosar alguma tranquillidade, e Manuel -=----... da Siha Passos pôde, emfim, concederá vai· 

daJe de legislar Ji<tatorialmente as mesmas prcsump~osas 
prerogativns que tanto stygmatis.5.ra nos aJvcr')arios, com a 
~ua critica nem :;cmprc, tambem, isenta Jc parcialidade e 
Jc pai:\.ão, comcçnrnm suc~cs:)ivnmcntc a apparc~er cs:>es diversos 
decretos cm que o incansavcl caudilho da causa populnr, corn mais 
ou menos aproposito, mnt\ sempre com sobeja imnginação, foi mol­
d:rndo o modo de ser polilko-administrath·o da recc.:m-commota so· 
ciednde portugueza. 

Se a materia d'esses decretos nem sempre affirma um conheci­
mento perfeito das necessidades a que elles pretenderam acudir, se 
não raro tende a demonstrar que o legi•lador mais pos.uia bons de­
sejos Jo que sciencia de O> tomar prolicuos, póJe deixar suppõr, cm 
troca, o sincero proposito, que animaria aquelle populari>~imo minis­
tro, de fazer entrar o seu rnii no gremio das naçócs cuhri!>, <lotando-o 
com essas Jnstituiçócs que só a paz externa, a intima tranquilliJade e 
o desafogo, ou positivo, ou rclntivo, Jos meios economicos, podem 
assegurar. 

Foi assim que, fundando n Academia das Oellas·Artes de Lisboa e 
n do Porto, e decretando por cgual dois Conscrrntorios Je Artes e 
Ollicios •, ,\lanuel da Sih·a Pa>sos julgou acaso ter fdto quanto era 
preciso não só para difTundir entre os seus compatriota' o gosto pdas 
Bellas·Artes, signal infallhd sempre da ele,·ada eJucaçüo de um povo, 
mas tombem para promover o adcantamento da lnJu~tria Nadonal, 
imperiosa necessidade n que C~lnto convinha que attendes~cm os di­
rigentes de um paiz rt!centemcntc rcsuscirndo para a vi1.fa acth·a e 
trahalhaJora, que ia ser a característica d'estc nosso cx traordinario 
seculo. 

Os decretados Co11serva1orios de Artes e OJ!icios, se chegaram, 
porém, a organisar-se, foi para gosnrcm de um simulacro de e.xisten­
cia apena.s, como a respeito do de Lisboa escrevia <:m 1RS8, em seus 
Apontamtntos relati1,tJs á lnstrucçáo Publica, o caustico mas bem 
orientado João Ferreira de Campos•; e na Academia Ja> l:lellas·Artes 
de Lisboa, uma das mai:> :>Cn:)atas disposições <los primeiros tempos 
du sua fundação não alcan~ou jamais cumprimentol. 

Os alumnos, que poderiam ter tido á vista, pelo decorrer dos tem· 
pos, cxccllentcs modelos para exercitar a m5o e dcsen\'olve.- o gosto, 
forom por annos e annos lecciona.los pelas velhas académias \'erme· 
lhas Je Vanloo, substituídas depois pelas lithographias do lapis 1•is1oso, 
mas incorrecto, tlê Julicn. Os operarios e anifices que, frequentando, 

• Dtcr.:tos ck 2) de outut!oro r: de tt de no\·tml!oro de l~. l~reros dt 18 de nonmbro 
de 1S36 t Jc S de janriro de 1'<l7. 

1 Oo Co•lnWllorio d~ LilM>a. informou a Commis...4o de in.:tutrito ao l~1ituto loJu:s-­
trial, cm 1SS..'<, "9"~ 1t1t11ca tMsara "#r ""'ª r~lid;iJ~~. O Go't"'o int.tituiJor conct"dcr:a 
1 um tal G<11.sp11r José ~br"luu. iarCiifl qut dirigira os melhonimentO!'t J:H orllçinH do arse· 
nat do Rio de Janeiro, a parte do eJilkio do 'l'btsouro Velho, que huia ocx-upado o fJllt­
ddo Matheus Antonio, por antonom1u1f;1, o (;..Jpiltio da.1 flomba1, para ohl l"Stabclccer a 
&ua oflidn~ de mac-hinas e in5trumentot phy1icos e ma1hem:uicos. J·:ut foi o C:on1er11a­
torto, e alguns modelos que li existiam cru.m de tão diminuto ''ator e de 140 du,·ido&a 
uliUJadc, que mal valeria a JH!001 lrl1HpOM3l•OS par1. O lnstÍtlltO JnJustrial, ftfl:llllJO ori· 
na,·a o dir«tor •i°htc estabelecimento, que pensou cm aprovcital·ot. 

Os artjgot 9-i.• e 91·· do decreto de 20 de setembro de •S.t ditpoz.trtm que os c~r· 
roJlorio1 de U!>l-oa e do Pono ficariam nttor,.orad0.1 o primeiro na E~ol• Pol)ltChnica, 
to HguNo n:.a ka:l~la de f'gu.al dC>nominaçio, d'aqudla ciJaJt, t no c•laJo em que 
cllc1oead~.r·. 

Por fim, o d«rt'to de lo de Jc-itmttro d1: 1~S21 que cnou o lnstiluto lnJusoial de Usboa~ 
declarou, tm seu artigo ;s.•, exli«IO o Co/Ult11IJ.lon·o d:n Artn e O,Jlc101 Je Li.H>oa. 
do qual, ali:b, jã ningucm su.sp1:itau1 a cd1tcnci:t. 

• . sua Magt$tade a Rainha ... - Ha por bem ordeon o seguinte: 

3.• Que :t Academia, foztndo occu~r os Artistas asgrcgado:s oa rtSl:turaçáo dos qua· 
dro1, mattde lithosrafar, e sra•'llr 11ma Collecráo ttlecta, C' T't$~ila*"I "º' qMadro1 dcn 
"º"º' Phdore1 c/aniccn. 

Pa1acio Jas ~K:euijaJeJ, cm 3o de dt:itmbro dt 18l6- .'1aJt0tl ria Slltta Pa.utn.• 
tCollttr.io de 1n1. 4.'t.:.1 1.• N•~11n d~ 18.37. 
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;.10 ,tomin::o 4u.: fo~e. Os ~lu-.eus. Jo~ nrh:la..:to ... iornalciro .... pck.lt!riam 
ter ... i,lo cJuc·1Jo:.;. no amor Ja perfi.:i":·:ío. que ..; lllmn no lr<.lbalho bc­
ncmi.:r"'ntc ~ ao trabalho que se c~tima e quc M: preza, :i.ohrc todo e 
quult.1lu.:r outro rnoJo de trabalhar;º' Ofh!rario~ e arti~Has ..:ontinua­
ram n tkar pri\'ados d\:SSt.: podcroso indtamcnto, que é ao mesmo 
tempo uma :lttracção e um l.!Stinrnlo, urnu rcvclaç:io e um cn:,ino. 

Pcrdcu-~c, portanto, por incomprchendidu, a vcrJadcinl orien tação 
a Jor ti i•ctiviJadc nrtistica <lc que o ministro pretendem fomentar a 
acção, e nem cllc se Jemorou no poder o 11.:mpo nc..:c~ ... nrio para ,·êr 
0!'11 rc~u1t;1Jo, <la ~ua ohra, e o ~omo lh'a cxccuta,.1m, nem o~ qm.: lhe 
M11..·~c,krnm cuidaram de remi.: ... liar o Jc ... .:oni:crto que pron!iu do in· 
.:omph.:to ou Jo desnaturado Jo primitho pJano. 

A ..... im .:-hcµámos ao pcrioJo Jt: C'-pan .. :io. que a raz quasi ininter· 
ruptoa~ ainJa que bem mal apro\'Citada, Je .. ui:.:-es,Í\'OS Ju~tros nos pro· 
porcionou. ><m Jc moJo alf:um "º' achanno, pr<paraJos para lhe 
..-olhcr o .. fructo.s-. Atran!s:-.:ímos uma corrente Je \·crJaJeira febre 
co11s1ruc1m-.1, que se alastrou Jo A\-~niJn da l .iberJaJc atC ao no\·o 
huirro Jo Cahario. e Jo bairro E>kph;1ni;1 no Alto Jo Pina. Simples 
nlvenCus. que cm qualquer outr•• gran1.lc capital Ja Europa se con· 
tcnturi~1m 1.:om os modestos salario .. do ... cu otlkio, não h:nJo titulas 
1.1uc º"' lihcrtnsscrn da trolha e da cn,o, nhi o~ temo~ \i~to amontoar 
fortuirns, nrvornnJo.se a si proprios cm omnipotc11tcs mestres de obrns, 

ao p-1.1~ ... o '-lu ..... \':io i..;anJo a dJaJ1.: i:om al!I profu'.'•h nmo .. tr.h Ja ha· 
bilidaJc bo11if1-.11cs,-.1 Jos anonymos alumno~ nr.:hih:cto., que a no .. sa 
A.:01.lcmin vac hthoriO!i-1.tmente formando t:m !<tele anno' Jc gcsHh;ão. 

l-:m fa~..: 1.lo mon .. truoso absurdo qut: esta situn~ão sui çe11eris C!>itá 

<lenundando n\:~tc paiz que, por tanto tempo ainJo, hem pouco c~tu· 
l'ia no i:n~o de animar as Bcllns·Artes, as Arte .. nri,tocrntka ... por 
cx~cllcndn, no1úrtt·8C durante largos e longos tmnos a uu~cncio nbso· 
luta do ensino ~ystcn·nuico, immcJintamcntc aprO\"Cit<wd ás Arte!\ e 
Oíli.:io,, u lo,timosa falta de instrucção anisticn :;uílàdcntc p0.1r~1 ª"ks· 
trar opera rio ... a !!l:lti,fa.tcrcn'I ~om perfeição as gcrnc ... nccc~siduJcs, cm 
mcstcre::. que ntio ;JSpircm a ~en·ir o~ lm:uosos caprichos J;h minorias 
aba,tada>. 

Foi a ...- ... 1.1 falta que remediou cmfim~ cm 1''.:h Antonio AuguMO Jc 
Aguiar, promO\CnJo. a fa\-or Jo Je.;r1.:to J ...... 10 Jc Jczcmhro Jc 1'-l4., 
a ~r~ac;:io da\ f:s•:OL..\S lsot5'TR1.u:s • 

As'.'im~ um erro dcplora\·el Je governa~ão e:-.pcrou quJ ... i meio ,e. 
~ulo que a prcnJcncia patriotka Je um minbtro o cmcnJa ..... c. Ma~ 
esses quarenta e oito unnos perJiJos para uma inkiati\ol util e pro· 
n:itosa, 1.1uonto não tl?cm de custará nação?-Ei ... o '-lUC, m~lb que 
provan:lmcntc, ningt1cm se occupará nunca cm ª' crir;uar ... 

(Continún) GOMES DE BHITO. 
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.\~L"EI. Pereira foi um esculptor 
insigne, ponuguez, que residiu por 
longos annos cm Hcspanha. T ra­
balhou muito; as suas csculpturas 
eram applaudidas na cõrte de Ma­
drid; muitas dc1·cm existir ainda 
agora; e tah cz não fosse dilllcil o 
estudo da sua obra, a vcriguando da 
existcncia e paradeiro das mais no­

w1·eis. C1Tillo Volkmar ~\achado, na Co/len-ão de 111e1110-
1·iJs relai1i'<1s ás 1•id,1s dos pi11/ort•s, «sculpt01:es, architectos 
t' J!l"dl'Jdores po,.tugue\es e dos es/1\111gc!irt>s que esti1,erJ111 
em l'm·tug.11 (Lisboa. 1))23, in-8"), a pag. 251, foz menção 
d"cllc, referindo-se á grande obra de Palomino. 

;\lanuel Pereira falleceu cm 11.iôj. com sessenta e trcs 
annos de cdade. 

Racz1nski. nas suas obras sobre as bellas-an es em Por­
tugal f i.cs . lrls e11 Portug,11, Paris, 1 8.~li; e J)iclio1111aire 
Jrislorico·ai·tistique d11 Portugal, Paris, 184i), escreve por 
vezes sobre o famoso esculptor ponuguez, citando P alo­
mino, Bermudez, Nagler , e o nosso C. V. Machado. A 
pag. ~o de Les _ ti·ts, etc., insere uma interessante comnm­
nicacão de Francisco de Assis Rodrigues. Segundo este, 
i\lanucl Pereira foi o primeiro <:sculptor portuguez cuja 
memoria mereça conscn·ar-se: e conta-nos que se di;.ia que 
clle fõra o auctor das imagens de C/,,.islo. S. Jaci1110 e 
de S. Pedro que se 1•i.1111 na igreja dos Dominicanos de 
Bemtica. Quem sabe se lá está ainda, nºaquella singular 
igrej.i de S. Domingos de Bemfica, alguma esculptura de 
.\lanucl Pereira? São precisos elementos de comparação. 
Que existem lá boas esculpturas, não ha duvida; mas d 'isto 
a ntli rn1nr, sc1n uma assignatura, un1 n1onogran11na, ou um 
documento, h,1 perigo de erro. Em todo o caso, esse boato, a 
tradi.:iio, 1·ale alguma cousa, e é preciso attender ao di;ia-se. 

Segundo 13ermudez, a estatua mais celebre de .\lanuel 
Pereira e a de S. Bru110, da Car1uja dei Paular. Palomino 
elogia tambcm a de 5. João de /)eus. 

.\ nossa gra\'ura representa a estatua de S. Bru110, da 
<:artuxa de .\liraAores. perto de Burgos; csculptura cm 

madeira, bem conservada, que re,·ela bem a forca, a alma, 
do grande artista portuguez. 

O Palomino (Anionio Palomino Velasco, /:"/ .\lusco piclo­
rico, ~l adrid, 172..i, pag. 360) exalta as qualidades e t<t lentos 
do 11obl!' po,.tugut!s, i11si!f11e esc11llor, e inventaria as cstatuas 
que ellc deixou em Hespanha : 

« Sicndo tesiigos fidedignos el Sa11 !J,.,1110 de picdra, que 
está en la Portada de la hospedaria de la Cartuja, que fué 
tan de la aprobacion dei sefior Phelipe Quarto, que tcnia 
mandado :i ~u cochero dei tronco, que, en passando por la 
calle de ,\leal;\, y llcgando a el sitio de la Hospedaria de 
la Cartuja, par;be. fingiendo que se lc ª'ia dcscompuesto 
alguna hebilla 6 correa, para dar lugar á que Su .\lagestad 
le viesse. • 

Em seguida, menciona outro S Brn110, o da Canuja de 
~l iraflorcs, de Hurgos, o representado na nossa gravura. 

E vem uma serie de trabalhos de primeira ordem; a es­
tatua de S.11110 . l11/011io, no templo de Sa11/o . l11/m1io de 
los l'o1"/ug 11eses em Madrid; a de S111110 lsid1·0, na sua ca­
pclla; a de Sa11/o A11d1·é, na sua parochia; os fa11,.ado1"es 
sa11/os, que circumdam o tabernaculo cm que se venera o 
sagrado corpo de Santo Isidro; a celebre cstatua de pedra, 
de S. Reuto, na portada do convento de S. )\Jninho; outras 
cstatuas em Alcalá de Henares, na igreja das religiosas 
bcrnardas e no Collegio maior; o Clrristo do perdão, no 
com·cnto dos Oominicos do Rosario, de ~!adrid; finalmente, 
a de S. Jo.io de Deus, a ultima estatua do csculptor, for­
mada por um milagre de aptidão. Manuel Pereira c:.tava 
quasi cego quando lhe fallaram na estatua de S. Joâo de 
Deus, um santo portuguez, para a portada do clau>tro do 
com·cnto de Amon Martin. O "elho esculptor acccitou esse 
trabalho, e, com o seu tacto mara\'ilhoso, a aptid iío anistica 
tornada cm inst incto, executou o modelo da estatua, que foi 
esculpida cm pedra por .\lanuel Delgado, seu discipulo. 

Que cxtrnordinaria poesia n ·esse trabalho do esculptor, 
que mal consen ª'ºª uns restos de sensacão da luz, mode­
lando a su;t cstatua pacientemente, dando-lhe 1•ida. <:xpres­
são, na attitudc. no gesto. que os seus olhos já não con•e­
guiam ver! 
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A estatua de S. 8rn110 da Cartuxa de E\·ora está, creio 
que desde 183<i, na igreja de .s. Francisco, n·uma capella 
á esquerda de quem entra. E uma formosa esculptura, 
tambem. O santo está em oração, rosto erguido, como se 
ante o olhar pairasse uma \ isão mystica, de um encanto 
sem fim. O esculptor \incou-lhe os labios, que parecem mo­
ver-se, murmurando a oração. 

S. //r11110 foi thcma dilecto de artistas, e até o nosso 
grande desenhista Domingos Antonio de Sequeira trabalhou 
em. interpretar essa figura de abnegação. 

E celebre tambem o S. Bruno de Houdon (seculo xrn1), 
que está na igreja de Santa Maria dos Anjos, em Roma. 
Luiz Gonse, na sua obra recentemente publicada La scul­
pt11re .fi·a 11çaisc, apresenta-nos uma boa gravura d'essa ima· 
gem. Este tem a cabeça inclinada, braços cruzados sobre 
o peito, em attitudc de fundo meditar. •Esse homem faJ. 
laria, exclamou ao vcl-o o papa Clemente XIV, se a regra 
da sua ordem lhe não ordenasse o s ilencio .. 

N,1 c>tatua do S. Bruno de i\1. Pereira, as linhas da 
roupagem ampla levam todas á face; a cabeça nua, calva, 
é agreste; no rosto se concentra todo o fogo da alma aus· 
tera. T em o crucifixo na mão direita; fita-o, e parece que 
lhe está dedicando toda a sua vida e energia. 

I-la \erdade e simplicidade n'essa esculptura; revela-se 
ahi bem a adaptação immediata da concepção intima á 
perfeita creação e:-.terna. 

e. PEREIRA. 

c//ZCLEJOS DE DESESHO GEOJIETRICO 

EPRODUZl.\lOS na ultima pa­
gina do nosso primeiro numero 
alguns azulejos de desenho geo­
metrico; hoje, apresentamos ou­
tros doze exemplares de diversos 
motivos. Os artistas arabes e mou· 
riscos souberam variar e combi· 
nar graciosamente os desenhos 

~':?'~!lf=-;:=-==~~::i\ geomctricos,conscguindo ás vezes 
ctleitos variadissimos, com elementos mui singelos. Assim 
obtiveram tambem a ornamenrnção opulenta de alguns te· 
ctos de madeira. Uma só peça, um triangulo chanfrado nos 
lados, por exemplo, collocado de modos diversos, tangendo­
se pelos angulos ou ajustando-se pelas bases, fórma dese­
nhos mui variados; colorindo essas mesmas peças em duas 
ou tres tintas, obtcm-se logo ou1 ro e outro cffcito. Seria até 
um cxercicio bom para escolares essas combinações de pc· 
ças singelas produzindo diversos ctfcitos decorati\·os. Estes 
azulejos prestam-se 1:unbem a modelos para as escolas in­
dustriaes; são motivos susccpti\·cis de applicação a muitos 
objectos. 

;\lurphy, nas suas A1·.1bia11 .wtiquitil!s '!./. Spai11, apresenta 
bellas estampas detalhadas de ornamentação geometrica na 
.\ lhambra. Chegaram a maravilhas decorativas, partindo de 
elementos bem simples. Em Coimbra, o tccto de madeira do 
guarda\ento da Sé velha era um bello entrelaçado mourisco, 
cujo motivo se encontra tambcm nos azulejos. Na capella 
do palacio real de Cintra e na se do Funchal, existem bellos 
trabalhos d'este genero; e possivel que em bre\·c a Arte 
Porl11p1e-;_a aprc~cntc gravuras representando estes speci­
mens de decoração geomctrica. Em Evora, descobriu-se ha 
annos, no velho palacio do pateo de S. Miguel, um anti­
quissimo tecto arabe, que infelizmente deixaram perder; 
tinha grande eíl'eito decorativo, obtido apenas com o repetido 
emprego de duas pequenas peças de madeira diversamente 
combinadas, agrupadas, etc. Os espelhos da arcada claus­
tral da sé de Evora são cm grani to, alumiados, apresen­
tando cntrelaços mouriscos de variados 1ypos. Os azulejos 
que hoje apresentamos súo todos provenientes de edificios 
portuguezes. 

Como se vê, n'cstc ramo de arte, como succcde em outros 
muitos, temos grandes series no paiz. A iníluencia mou­
risca manifesta-se ainda na archi1cc1ura, especialmente ao 
sul do Tejo; as communas de mouros vi\•eram á sua von­
tade nas cidades do sul até ao seculo xv1; não havia festa 
sem danças e descames de moirinhos; alguns officios eram 
exercidos quasi exclusi\•amente por elles; e ainda nos cam­
pos, na horta ou no pequeno casal, se encontrava o mouro. 
Por isto tão grande numero de \·ocabulos de origem arabe 
permanece na lingua portugueza. Demais, muito antes de 
terminar a communa mourisca em Portugal, o portuguez 
foi comiver com o mouro cm .\frica, em Tanger e Ceuta. 
e em tantas partes, em longo dominio cortado de guerras. 
ha\•endo todavia dilatados periodos de convi\·encia pacifica, 
de commercio aturado, com cs'c povo que tem sabido con­
servar as suas tradições, costumes e artes, através seculos 
e desastres. O xadrc/. de azulejo verde e branco, tão vul­
gar entre nós nas conMrucções dos scculos xv e xv1, ainda 
hoje é de uso geral nas cidades de ~larrocos. 
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VI S TA DE L I SBOA 

NOSSO dircctor artistico teve a pa­
ciencia de reproduzir a 1 ·ista de Lis­
boa, que se acha, de ha muito, na 
Academia das Bellas Artes; prestou 
um bom scn•iço, pois ainda essa tela, 
de grandes dimensões, não tinha sido 
reduzida á estampa ,·ulgarisadora. 

Uma tentativa photographica, que se fez ha pouco, não 
deu resultado. As tintas estão enegrecidas. 

Partindo do oriente para o poente, a estampa mostra-nos 
a casaria da cidade, separada do rio por uma praia larga; 
está, logo no começo da vista, a forca; segue a ribeira, a 
celebre ribeira velha, toda orhtda de barcos de cabotagem; 
entre a casaria conhece-se a casa dos bicos, com dois an­
dares, um dos monumentos da velha Lisboa, que felizmente 
resistiu a terremotos e innevações; na linha superior, co­
nhecem-se bem as vastas construcçõcs de S. \ 'iccnte e dos 
Loyos, o vulto proeminente do Castcllo; e, no meio da ca­
saria, abaixo dos Lo1·os, sobresaem as duas torres alterosas 
da Sé de Lisboa, e. a collossal torre do cruzeiro, com as 
su;1s grandes janellas. Como se ''e, as torres da frente não 
terminavam então como agora. A vcneranda cathedral tem 
solTrido muito com os terremotos, e um ianto tambcm pelo 
mau gosto e vandalismo. 

Ao íundo, estão indicados os montes da Penha, e o tem­
plosinho de S. Gcns, celebrados na tradição popular e re­
ligiosa da capitnl. 

A meio, o vasto Terreiro do Paço, o grande torreão fi. 
lippino, a galeria que do paço ,·inha á beira do rio, e as 
va~t:is construcçóes do lado norte da praça com os seus 
arcos, a oriente os armazens, e, no meio, a fonte monu­
mental. 

A 1istam-se torres altas, aos pares, por detrás do paço, 
e um cdificio alto: é a Magdalena, e talvez as torres sejam 
de S. Nicolau e da Conceição. 

Em frente do Terreiro do Paço, ha uma praia larga; 
apparccc assim em muitas gravuras do seculo xv11. Nas 
curiosas estampas que representam a chegada da rainha 
da Gran-Bretanha, D. Catharina, a Lisboa, est{1 bem dese­
nhada essa praia (onde formaram as tropas) e a galeria de 
embarque. 

Junto a essa galeria, na nossa estampa, está uma galeota; 
Fran:isco Xavier e o seu companheiro embarcam; na pin­
tura, essas figuras marcam-se nitidamente. 

A poente do torreão monumental, mostram-se os jardins 
do P;1ço, e logo os estaleiros, com as suas officinas e guin­
dastes de rodas. 

Estão dois navios cm construcção. Alguns alterosos edi. 
ficios sobresaem, entre a casaria miuda: S. Francisco, o 
Carmo, Santa Catharina; e seguem, na beira do largo rio, 
apinhando-se, as construcçóes dos Remolares, S. Paulo, 
Boa Vista, e da Rocha, e, como cm rhythmo, vão approxi­
mando-sc as curvas do horisonte e da praia, ondulando 
ambas, Santo Amaro, Belem, Jeronymos. Bem afastada 
da praia, descobre-se essa joia incomparavel, a torre de 
Belcm. 

Parece uma symphonia, esta vista da cidade; um drama 
mu;ical, que nasce para os lados do mar, e vem em cres-

ccndo, a\Olumando, com seus accidentes, pic:tdo de trechos 
brilhantes, á magestade do grande torreão, ao alteroso m ito 
guerreiro do Castello, aos edificios religiosos. Uma linha 
formosissima. 

Nas aguas do Tejo fiuctuam as naus de differcnte~ ban­
deiras, inglezas, hespanholas, ao lado das nacionaes. 

Quasi a meio, está uma nau com as bandeiras das quinas; 
em volta, alguns catraios, ou barcos menores; parece indi­
cad;1 a nau que vai partir, levando o futuro santo, o que 
ser;i singularíssimo apostolo das lndias. 

S. Francisco Xa,·ier partiu de Li.boa cm 7 de abril de 
t :'141 ; poucos dias antes, cm 18 de março, cscrcvêra a 
Santo lgnado de Loyola. N'cssa carta. elle refere-se á au­
dicncia de despedida, que el-rei O. João Ili lhe dera, tra­
tando-o com muito amor, e mostrando muito interesse pela 
sua missão. No quadro figuram dois p;tdrcs; é possivcl 
que algum dos fidalgos presentes ahi representados seja o 
vice-rei i\fortim Aílonso de Sousa, grande e dedicado amigo 
de Francisco Xi1vicr. Talvez o outro padre seja Simão Ro· 
drigucs, que esteve na audicncia, ou Francisco Mansi lha, 
que foi companheiro de Xavier para a lndia. 

O pintor, bastante afastado do rempo do seu assumpto, 
não foi minucioso. (Sobre Francisco Xavier publicou-se re­
centemente um volume interessante - Sai11t-Fram:ois de 
Xa1•1er. 1Jo«11111e11/s 11011rea11x, par P. L. Jos . .\larie' Cros., 
S. J., T oulouse, 189.i.) 

A sccna do despedimento está representada na parte su­
perior, formando quadro com sua moldura; dois cherubins 
sustentam a moldura, e uma opulenta grinalda de ílores, 
á maneira de Josefa d 'Ayala ou Josefa de Obidos. Outro 
chcrubim, ao lado do quadro, mostra, desenrolado, um per­
guminho que explica a scena do quadro: João 111, tendo 
recebido as lcttras pontificias, despede para a lndia S. Fran­
cisco Xa"icr. 

Na igreja de S. Luiz dos Francezcs, no alto da parede 
<Í esquerda de quem entra. pende uma grande tela com 
uma 'ista de Li~boa, que deve ser feita na mesma epocha, 
e, muito provavelmente, pelo mesmo pincel, - a ª"aliar pela 
maneira e tom,- que delineou a "ista que reproduzimos. 

Na grande \'i~ta de Lisboa em 1650, gra\'ura acompa­
nhada de lcnreiros em ponuguez e inglcz, estão marcados 
os seguintes edificios: Torre de S. Vicente de Belem, con­
vento dos Jcronymos, palacio e jardins de Belem, Santo 
Amaro, convento das Necessidades, convenros de S. Bento 
e da Esperança, igrejas das Chagas, Santa Catharina, e 
Lore10, restos dos antigos muros, Corpo Santo, o celebre 
palacio dos Côrtes Rcaes, S. Roque, S. Francisco, Trin­
dade, palacio de Bragança, a Ribeira das Naus, com seus 
na\'ios cm construcção, S. Domingos, o Palacio real e a 
Casa da Jndia (f errciro do Paço), Espirito Santo, Graça, 
S. Julião, S. Nicolau (d.esta e d 'outras igrejas a gravura 
mo~tra apenas as torres), "lagdalcna, Castcllo de S. Jorge, 
Santo Eloy, o Limoeiro, a Sé, a Ribeira Velha, S. João da 
Praça, e, finalmente, a vasta mole de S. Vicente de Fóra. 

Pouco mais ou menos, e como é natural e ainda agora 
se pratíca, estas vistas demonstrativas de Lisboa ~ão tira­
das de em frente do Terreiro do Paço, a uns 1 :ooo metros 
ao sul, deixando \"Cr ainda Selem, e avistando já o Monte 
de S. Gens. Quem frequentar o Tejo no vapor do Barreiro 
algumas vezes encontrará o ponto approximado de onde se 
suppóem tiradas estas vistas. 

Esta vista de 16;0 é bem curiosa, e, como succede na 
estampa que apresentamos, é documento valioso para a 
historia da cidade e construcção naval. 

G. PEREIRA. 
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cA CTTE(;ADA A GOA 

DF. 

S. FRANCISCO XAJ'IER 

Trnia uma dcmoradissima viagem, tendo 
saído do Tejo em abril do anno anterior. 
T odos a bordo estavam, portanto, impa­
cientes por chcgi1r ao termo; e, n'aquclla 
manhã, antes de o sol nascer , todos se 

agrupavam <I proa, ou seguros das enxarcias, procurando 
a desejada terra nas brumas da madrugada, sob o céu já 
esbrazeado. 

De pé, no chapitéu de pôpa da sua nau, o novo gover­
nador via surgir, pouco a pouco, do azul das aguas, o con­
torno da costa: á direita, a Senhora do Cabo; á esquerda, 
a Aguada e os Reis Magos; em face, a entrada, prolongan­
do·se pela ria do ~'landoví, entre casas caiadas, que recor­
da,·am Portugal, e altos coqueiros, levemente balouçados 
na briza, que marcavam a feição exotica da região. Tudo 
aquillo lhe era familiar, como se o tivesse deixado na vcs­
pera; e, na sua memoria tenaz de marinheiro, ia conhecendo 
todas as marcas, cabeço a cabeço, e arvore a an·ore. É que 
Martim Alfonso era um velho indiatico; poucos annos antes, 
como capitâo-mór do mar, havia entrado e saído aquella 
barra, dezenas e dezenas de ,·czes. ~las, agora, ,·inha como 
go,·ernador, como chefe supremo do ''astissimo dominio 
ponuguez, que tão largamente se estendia, n'aquelles tem­
pos, pelos mares e terras do Oriente. E, pensatirn, a so­
brancelha carregada, os olhos fites na terra, que mais e 
mais claramente se ia desenhando á proa, embebia-se no 
orgulho da non1 e alta situação, no semimento das futuras 
e graves responsabilidades; calculava o modo por que desde 
logo affirmaria a sua auctoridade; por que premiaria os 
amigos, e reduziria ao si lencio os inimigos, que alli deixara; 
por que se haveria com o seu predecessor, D. Estevão da 
Gama; por que tomaria cstrictas contas ao feitor Luiz de 
Moura, ou ao thesoureiro H.uy Gonçalves de Caminha. 

i\lais longe, encostado á amurada, mestre Francisco Xa­
vier, pobremente e1wolto na roupeta gasta e roçada, exa­
minava tambem aitcnta e fixamente aquella esrranha terra, 
tâo nova para elle. Mas os duros cuidados que no mesmo 
momento carregavam o semblante de lllartim Alfonso, es­
tavam bem longe do seu espírito. Havia muito tempo já 
que o antigo fidalgo navarro abandonara as pompas e os 
cuidados d'estc mundo. Vinha alli por obediencia ao seu 
superior, lgnacio de Loyola, e ao papa Paulo Ili , a quem 
o rei de Portugal mandara pedir missionarios pelo seu em­
baixador. D. Pedro ~lascarcnhas . Vinha para a lndia, como 
teria ficado na ltalia ou em Portugal, como teria partido para 
a Amcrica, na absoluta abdicação da sua vontade, em tudo 
quanto não fosse o fim supremo da sua vida. ~las os im­
pulsos do seu coração coincidiam agora com as determina­
ções do dever. Embebia-se, como ~fortim Alfonso, no sen­
timento das suas responsabilidades. Enlevava-se, como elle, 
na idéa de futuras conquisias, sómente as suas eram espiri­
tuaes, conquistas de almas a ganhar e a salvar. 

A nau seguia lemameme, cortando as aguas transparentes 
dos tropices. E a tcrr;1 do seu fu turo apostolado definia-se, 

cada ,·ez mais nitida, aos olhos de mcsirc Fr.mcisco, sem­
pre encostado á sua amurad<l, sempre absono na sua vis:fo 
exterior e interior. Aquclla terra não csia''ª Yirgcm de 
christianismo, como o attestavam os altos campanarios das 
igrejas. com as suas cru1.es de ferro, que já se começa,·am 
a distinguir, finamente recortadas no azul lavado .. Mas, ao 
lado dos raros christãos, quantas almas, n 'aquellas lumino­
sas terras do Oricme, se achavam mergulhadas na densa 
obscuridade da idolatria, nas mais densas trevas do isla­
mismo! E, em face d'este campo maravilhoso, promcttendo 
tâo vastas colheitas, o espirito do missionario exaltava-se, 
subtilisava se nos mais ardentes requintes da fé, o seu co­
ração adoçava-se n'aquclla infinirn ternura pela humanidade, 
sobretudo pela humanidade representada nos pobres, nos 
pequenos, nos abandonados, nos ignorantes, que foi um dos 
grandes e raros predicados do seu caracter - ternura tão 
intensa, acompanhada de um tão comple10 desprendimento 
de si mesmo, que parecia dircctamcnte herd,1da de Jesus, 
em cuja Companhia asseniara praça. 

Claro está, que, a proposi10 de uma simples vista de 
Goa, não pretendemos discutir mttis uma vez a tão dis · 
cutida Companhia de J esus, nc[Yl esboçar a vida, aliás co­
nheddissima, do grnnde apostolo do Oriente. Unicamente 
notaremos, muito de passagem, que a celebre Companhia, 
se tivesse sido representada cm t0dos os tempos e t0das as 
regiões por espiritos ião :iltos e tão puros, como foi o de 
mestre Francisco, não seria discutida nem discutivel, e sim· 
plcsmente ,·enerada. ~las, n'cstc caso, não seria uma Com­
panhia de homens -já não é pouco ter tido um mestre 
Francisco no seu seio. 

• • • 
Do curioso quadro, de que a . Ir/e Portugue;a dá hoje a 

reproducção, pouco ha a dizer, que não resulte desde logo 
da sua inspecção. Não é, como se vê, propriamente uma 
vista de Goa, mas antes uma cspecie de mappa, abrangendo 
toda a ilha de Goa, todas as terras ele 13ardcz até ao rio de 
Chaporá, e ainda, um pouco ao norte, todas as terras de Sal­
sete até para alem do rio do Sal ou de Beiul. O conjunto 
do quadro, interessante e fiel como é, dá-nos, comtudo, a 
impressão de icr sido delineado cm Lisboa, por um <i rtista 
que nunca viu o que representou. Emquanto a vista de Lis­
boa foi evidentemente tirada do naturnl, e rem um cunho 
de intensa verdade, a vista de Goa, se assim se lhe pôde 
chamar, parece ser composta sobre desenhos, plantas e des­
cripções, que - como é ~cm sabido - por muitas e diversas 
vezes vieram da lnclia. E cxacta cm muitos pontos, compi­
lada e organisada com cuidado, mas não tem de modo algum 
o caracter de uma cousa vista. 

É quasi inutil tambem notar, que o quadro não é con­
temporaneo d:i sccna que representa e commcmora, pois 
isso se denuncia desde logo. O pintor não se prcoccupou 
mesmo com a exactidâo chronologica, não tentou uma re­
construcção da Goa de 1542, e delineou muito simples­
mente o que lhe indicaYam os documentos do seu tempo. 
As fortificações da Aguada, da Senhora do Cabo, de ~lor­
mugâo, que, :iliás, são um tanto de phanta~ia, e nunca ti 
veram o aspecto formidavcl com que estão rcprcsenwdas, 
essas fortificações são, cm todo o caso, muito posteriores 
a 1542, e d'ellas não ha vcstigio no mappa ou \'ista de Goa, 
de Linschotcn, publicado, no cmtanto, muitos annos depois, 
já no de 1 595. De resto, o pintor fez exactamente o mesmo 
para Lisboa, que representou tal qual a viu, sem se pren­
der, ou sem pcns:ir, mesmo, nas alterações soffridas desde 
o meado do xv1 seculo. Isto era na1uralissimo, pois a idéa 
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de cor local, da exactidiío no espaço ou no tempo, é muito 
moderna na Arte. 

Ha no quadro de Goa um anachronismo mais singular 
para aquellcs tempos, e singular, sobretudo, cm uma obra 
evidentemente encommcndada e inspirada pelos eruditos 
jesuítas. O leureiro cxplicati\'O da scena representada ao 
alto do quadro, diz-nos que o miss1onario e nuncio aposto­
lico ajoelha aos pés do Primaz do Oriente. Ora, no anno 
de 1 :..p, existia cm Goa um s imples bispado e um simples 
bispo, que então era D . .João de Albuquerque; e aquclla 
igreja só foi e levada á dignidade de sé archicpiscopal e 
metropolitana, pela bulia de Paulo IV, no anno de 1557. 
D. João de Albuquerque, que, - seja dito de passagcm,­
foi um grande e intimo amigo de mestre Fran.:isco Xavier, 
não podia, pois, ser chamado ~rimaz do Oriente, no mo­
mento em que este chegou á Jndia, e nunca te,·e mesmo 
aquella alta situação. 

T aes são as simples reflexões, que pódc suggcrir, n'um 
primeiro e rapido exame, o quadro rela tivo a Goa, o qual, 
em todo o caso, é um documento artístico muito imeres-
santc. 

Co'nL DE FIC.\1.110. 

.\IODELOS DE MlTE '.\AYAL PO llTUGUEZA 

DO SECULO X \ 'I 

;;::;~;;~;;;;;;~~~f O espolio do moMciro de frei­
ras do Salvador. situado no 
campo da \ 'inha, cm Braga, 
pertenciam varias fôrmas de 
madeira, recolhidas ha pouco 
na Academia das Bel las-Artes, 
e duas das quacs são repro­
duzidas nas estampas juntas. 
Todas ellas são rccommcnda­

' eis pela nitidez da csculptura, accresccndo cm algumas a 
bcllcza da conccpção allcgorica. :\las o as~umpto especial 
das duas, de que particularmente me occupo, fez-me de,·e­
ras scismar. Con:.tava que essas formas eram empregadas 
nos doces outr'ora fobricndos pelas freiras. l\las, como é 
que á mente das freirns de Braga occorrcra 11 idéa de re­
produzir nos seus artefactos de confeitaria, assumpcos de 
:me nava l do seculo xvr? A explicação não era facil. À min­
gua de uma solução dccisirn, avenruro a hypothese que se 
me affigura plausível. 

Em Victorino das Donas, freguezia pertencente ao con­
celho de Ponte do l .ima, e distante 7 kilometros da ,·illa 
d 'cste nome, existia, até finaes do seculo xv1, um mosteiro 
de freiras benedictinas, que, parece, fora primitivamente de 
frades. N'elle foram encorporados, por 1460, os mosteiros 
de S. Salvador de Bulhcntc, cm Ancora, e de Santa Eufc­
mia de Calheiros. 

Ora, não primavam pela santidade, ao que se deduz das 
chronicas, as freirasinhas 'de Victorino. Longe do povoado, 
o mosteiro, segundo diz o arcebispo D. Rodrigo da Cunha, 
•estava tão exposto a dcscortczius de maus homens, que 
cada dia havia materia de queixas n'estc particular• . Niío diz 
o vcncr:wel prelado se estas desconczias eram do agrado 
das monjas; mas é lici to inclinarmo-nos para u alllrmativa, 
em vista do que se seguiu. 

Em 1$8g, o arcebispo de Braga, D. F rei Agostinho de 
Castro, cansado, prova,•clmcntc. das queixas continuas que 

d 'estas ovelhas lhe faziam, de liberou dar-lhes <I gafeira o re­
medio radical. Preparou-lhes cm Braga, junto da sua sédc, 
casa apropriada, onde estivessem mais ao abrigo das ten­
tações da carne e mais ao alcance da sua vigilancia de bom 
pastor. As freiras, porém, mais contentes de certo com as 
dadi,·as da terra do que com as esperanças do céu, resisti ­
ram a todas as suggestõcs e argumentos do seu prelado 
para as reconduzir ao caminho direito da gloria. Foram 
doze annos de lucta pertinaz, com invocações do concilio 
Tridentino, dos Santos Padres, com o emprego, cmfim, de 
todas as armas mais aceradas do arsenal theologico. A tudo 
as valorosas freiras oppunham, como escudo, razões mais 
ou menos cspeciosas, de que a historia nos não dá conta. 
Afinal, a paciencia ernngelica do prelado ia-se exgotando. 
Appellou para a força, e pediu auxilio ao braço secular. 
Acompanhado por um desembargador do Porto e por ou­
tras justiças, alem de muita gente de Braga, seguido de um 
grande numero de cavalgaduras npparclhadas para o trans­
porte das monjas rebeldes, D. Frei Agostinho foi-se n ca· 
minho do convento. 

i\las o apparato de força não imimidou as arrogamcs 
frcirinhas. Bcllicosamente, acudiram ás portas do mosteiro 
a defendei-as. Parece que, entre as lições profanas recebi­
das dos 111a11s ho111e11s de Ponte de Lima e contornos, n:io 
ha,·iam sido das menos aproveitadas as que d iziam respeito 
i\ arte da guerra. Quebradas n machado as portas pelos as­
saltantes, refugiaram-se ns s i1i i1 das n'outra casa, onde se 
tornou mister usar do mesmo violento processo. Por fim, 
recolheram ao côro, onde durante trcs dias chegaram a sof­
frer as angustias da fome, antes de obedecerem á auctori­
dade paternal do primaz das Hespanhas, reforçada pela 
auctoridade, mais cffccti\'a, das justiças do senhor rei O. Fi­
lippe. Nos ultimos apuros, renderam-se, apenas com o cas­
tigo de uma ou duas mais refractarias, e ti,·eram a conso­
lação ou a affronta de serem conduzid:1s processionalmente 
ao seu novo convento de Braga. Alli fizeram, d 'cntiío por 
deantc , santa vida, ao que parece, visto que para outn1 lhes 
haviam cerceado as antigas liberdades. E, quando cm 1ô74 
as freiras dos ires com·entos de Braga se revoltaram tu­
multuosamente contra as ordens do arcebispo D. Veríssimo 
de Alencastre , as do Salvador, porventura já escarmentadas 
pela recordação da renhida lucta do seculo anterior, foram 
as primeiras a ceder. 

Ora, das prendas em que primariam as freirinha s, no seu 
retiro scmi-mundano de Victorino das Donas, notabilisava-se 
porvemura a dt>çaria, industria conventual de reconhecida 
fama até aos nossos tempos. l~ provavcl lambem que, cmre 
os instrumentos humanos de que o dcmonio se serviu para 
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urdir as suas tentações, não csca>sciassem os fidalgos que 
se a\·enturavam ás arduas lides <lo mar. E sabido como o 
porco de \'ianna do Castcllo concorria em larga escala para 
o movimento maritimo de Portugal. Accrcscentc-se a in­
fluencia que deveria exercer sobre as freiras de Ancora, 
cncorporadas no mosteiro de Victorino, a vizinhança do 

Oceano e o contacto com os mareantes. É de notar, alem 
<l'isso, como as tripulações <las no:>sas armadas se abas­
teciam copiosamente de doces e gencros de conservaria, 
mais de certo pela sua duração do que por simples gulodice. 
Os nossos chronistas dos descobrimentos e conquistas de 
alem-mar não cessam de alludir a presentes de marmelada, 
conservas de fructas, etc., feitos pelos navegantes portu­
guezes aos regulos de Africa e aos rajahs da India. Todas 
cotas considerações levam a explicar sa tisfactoriamente a 
origem dos ornatos que, segundo a tradição, as freiras do 
Salvador empregavam na fabricação da sua doçaria. Eram 
as recordações que lhes restavam d':iquelles bons tempos 
de Victorino das Donas, cm que os visitantes lhes traziam 
ao mosteiro as emanações salsas do Oceano e os balsamos 
entontecedores do Oriente. Com cffeito, uma das fõrmas, que 
não são n'este momento reprodu7.idas, é uma bella allcgo­
ria do rio Nilo, e outra, cuja significação não posso n' este 
momento determinar, contém amibutos de caracter egy­
pcio. 

As presentes esculpturas, representando uma nau e uma 
galé do seculo xv1, são da mão de um artista um pouco in­
genuo, mas deveras consciencioso. Raras vezes, em archeo­
logia naval, se encontram exemplares tão perfeitos e minu­
ciosos, re\·elando os conhecimentos technicos do auctor. 

A nau apresenta uma conformacáo em tudo similhante 
aos documentos que nos ficaram do seculo x\·1 . As bandei­
ras farpadas, com a cruz cm diagonal, determinam-lhe a 
nacionalidade, por ser este o distinctivo que apparece cm 
grande numero de bandeiras ponuguczas do tempo; basta 
citar muitas das galés insenas no atlas que acompanha 
o Roteiro de Goa a Diu, de D. João de Castro. Um por­
menor curioso é o apparecimcnro de uns madeiros em cruz 
no extremo do gurupés. Duvido que seja isto a repro­
ducção do mastareo que, antes de se imaginar o pau da 
bujarrona, se collocava crccto sobre o mastro do gurupés, 
com ,·erga para Yela redonda. A sua pequenez, e a insigni­
ficante resistencia que n 'aquclle ponto offcrcccria o gurupés, 
são os moti,·os da minha duvida, attcndendo ao cscrupulo 
de que dá provas o esculptor cm todos os mais pormeno­
res. A vento de preferencia que fosse uma insignia christã, 

.. 

poncntura phantasiada pelo artista para li>onjear o espirito 
de\'Oto das freiras. Ainda corrobora esta hypothese a au­
sencia do respecuvo apparelho, tão minuciosamente repro­
duzido nas restantes partes da nau. 

O outro relevo representa uma galé, ou, para fallar mais 
co1Tcctmne11tc, um navio da familia das galés, o qual é ne­
cessariamente um bergantim. Corresponde perfeitamente á 
definição fornecida por Pantero-Pantera, e reproduzida por 
Jal: • O bergantim é um na,·io um pouco mais pequeno do 
que a galcota, mas tendo fôrma identica. com a differença 
de ter a coxia• menos ele,·ada do que a galcota. Tem co­
berta, uma só Yela. que é a grande, e oito a dczeseis ban­
cos de um só remo.• O presente modelo tem dez remos 
por banda. O seu caracteristico mai' nota\cl e a existencia 
de um castello de proa, que falta nas gales e galeotas tan­
tas ' 'czcs reproduzidas nas estampas de D. João de Castro, 
a que jtí me referi. O castello é armado com tres peças de 
anilheria, provavelmente berços. ÜC\'C ser tambcm um berço 
ou uma meia esphera que está asse>tada em grande ele,·a­
ção, a ,·ante do mastro. Tres charamclciros, cm figuras des­
proporcionadas, tangem os seus instrumentos, cm saudação 
ou cm tom de guerra, empunhando lanças desconformes. 
A enorme bandeira farpada repete os dbtinctivos que se 
,·êem nas da nau. 

Tambcm nas gales do Roteiro citado se não \'C o grande 
pharol de popa. que esta apresenta. Quer-me parecer que 
este facto já re,·ela a influencia dos hc,panhocs, visto que. 
como julgo ter já pro,·ado nos Estudos sobre 11ai•ios portu­
g11e;es nos sec11/os x1· e xl'I, o uso dos na\ ios de remo foi 
qua,i completamente banido na metropole durante aquelle 
pcriodo, ~ubsistindo apenas nas costas de Africa e no 
Oriente. 

1 Con-cdor que ::-e estendia a 10Jo o ~omprirncnto dos na\'ios Jc 
remo, entre as filas de hancos <los n.:maJorc .. , rara ~onununicar Je 
pôpa 6 rrõa. 

.ALVAR O GONÇALVES 
X\' 

L'l3 LI CA R E ~l OS alguns 
documentos que se referem 
a artes e artistas em Portu· 
gal. Julgamo; inedito o que 
hoje apresem amos; e tem 
importancia, como tudo que 
respeita á pintura portu· 
gucza no seculo xv; por isto 
transcrevemos o estor111e11/o 

, ,~-..., de11preitadc1, na integra, mo-
c. ,\ dernisando n orthographia. 

"':hQ 
w :o;oibam quantos esrn instrumento ... te crnprcitaJa e obrigaçiío Yi. 

rcm, que nos treze dias <lo mez Je outuhro, nnno Jc Nosso ~cnhor 
Jcsu~ Christo Jc mil e quatrocentos e se ... scntn1 n:i d<lade de t-:vora. 
nos pnço> Jo reverendo senhor Dom Vu,co, l1i<po Ju Jit<1 dJ;iJe, em 
presença de mim t<tbdlião e testemunhas subc><ri)'tJ'-, o Jito senhor 
bbpo, que presente esta,·a, e Alrnro Gonçah·cs, pintor, com dle, disse­
ram que ellc dito senhor bispo tinha feita ª"enç;i ~om o dito . \!varo 
Gonçnh-.!~, Ja feitura Jc este instrumento ate um anno cumprido. lhe 
J~ fi.:ito~ ,toi:-;, r~tabulos de seis i::o,·aJo" e meio cm larµo e de no\'e 
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~ovaJo) e meio cm altura caJo.1 um, Je borJos de Flandres. com seus 
es.;ahcllos cm haho. e co1n ~CU!\ ~uarJap6s cm alto, e com suas portas 
nas ilhargas, que .;arrem os Ji1os retabulo>, º' quacs pintará de ima­
gcn~ e de maçonoJia e de oiro e de .. uut Jc dentro e Je fóra.. mais 
rkamcnri.: que se roJcr fa1cr, segundo rcllucrcm as mostras Jt:rradci· 
rasque Jc ellc tem JaJa, o Jilt> Ah.iro Gonçal"es a elle dito senhor 
bispo, cm gui$a que outro!\ t;"io bons se nlo ach\!m cm Portugal; e um 
J•ellcs será para o ahar mór -.h: ~anta M .. 1ria do Espinheiro, t: o outro 
será para o ah.ar mór de Santa Clara da dita cidade; outrosim que 
pinte Jc bo;,u pintur .. 1s e ci>rcs. Jc oiro e Jc a~ul~ nas chaves e nos 
lo3arc~ onde for cumpriJoiro e n.1s armas Jo .. lito senhor bispo, em 
todas ns quatro capclhh que ~ão fi:it•1~ nos dito~ mosteiros; ..:on\·em a 
saber, trcs cm ~ .. lota Maria Jo Esrinhciro, como c)táo feitas a i:apclla 
mór e as Juas 4uc cslÜO nas ilharga~ <lo cru1ciro, e a cnpella mór de 
Snntn Clara, qu~ :;crão to1.l.-is de :-tbob;1Jat as quacs pint::trá toc.1as de 
fundo at~ cim;l, ri..:amcntc e honradamente~ e rar;l isto cumprir, o Jito 
Alniro Gonçahcs disse que obrigam a si e a sua pessoa e seu corpo 
e )eus bens, moveis e 1.lc raiz, hnvidos e por h:wcr, a fozcr as ditas 
..:ousas todns sohr1.:ditns dcdnradas, hcm e lidmt.:l'HC e sem malidn ai· 
s;unrn, e tudo dnr foi to e ni:ahn..lo mé o dito anno cumprido, corno dito 
é~ e promettcu ter t.: manter e cumprir m..lo nquillo que dito é, sob pena 
de elle pngnr ao <lito senhor bispo cem mil rcaes brancos de pcnn, e 
cm nome Je pena e interesse; e, le\'nJn n dita pena ou n5o levada, que 
o dito (Ontrn~to :-.ejn firme e cumprido e perfeito e em wdo e por tudo, 
e se ohrignvn 1'01' isso ser dtn<lo e responder e fo1.cr de s i cumprimento 
de Jircito e justiça, sobre tuJo o que dito é, ante os "igarios do di to 
senhor bispo, renunci:mdo para isto to~fos ~lS leis e todos os direitos 
eh-is e toJ:.s :.:; orJcn:lo;óc!\, espaços e pri\ilc~ios e outras quacsqucr 
cous~1s, que :ol! po)s:\m cuiJnr e :tllcgar cm seu fiwor; e o Jito senhor 
hi.po disse que cllc se ohrii;a' a, pcl.1 sua mc,a pontifical, de dar e pa­
~•lr ror ª' Jit:.s obr.1s todas ''º dito Aharo Gonçah-e~, cento e dez mil 
reaes bran.:os e cinco mnios de trigot por c ... rn suisa: o trigo, pago logo 
toJo d'cnh:mão, e os dinhdros~ p3~0' cm qualro pa.gas .s. logo 00 CO· 

mc~o <ln obra, 'inh! ... etc mil quinhcnto' r ... : e Je ahi a quatro mczes, 
outro~ 'intc e ... etc mil e quinhcnto ... r ... ; e a outros quatro mczcs sc­
::uinte .. , outros 'inte e sete mil e quinhcntO!<i r),: e. acabada a dita obra, 
que ~cr;\ cm .1 fim e .1.:abamcnto Jo dito anno, outros "inte e sete mil 
e 4uinhi.:ntos rs.1 cm cumprimento Jc rªN" do' ditos cento e dez mil 
rs. ~ prom.:ttenJo o Jito ... cnhor hispo fazer r··~\lmcnto ao dilo .Al\'aro 
Gon~ah-c ... Jc tudo o que Jito é, ªº' tempos 'obn:ditos e c.ledaraJos. 
sob ~n•t Je lhe P'-'~01r cem mil r~. de pen•• e intcrcs~e; e, a diw pena 
Je,·ada ou nilo h!' •llh1, o dito .:ontrato ... eja cm tudo cumprido. o qual 
..:ontrato as 1.lita, partes o louvnram e o affirmar;.tnl por bom e ,·alioso. 

EXPOSIÇÕES 

<:, cm te~temunho <l'isto, outorHaro1m .. cr fcilO) scnho~ in~lrumcntos· 
Testemunhas: João ..-\ ffon)o, licen..:1.1Jo, e Gome~ San~he:,., rect!hcdor 
do dito senhor bispo e "uno ,\h ares Ti.nado e João Rodrigues Pinga, 
seus es.:uJciro~. E cu, Atfon .. o Gonçah·c"°,' J)~nllo J'cl·rei e seu tabdliáo 
publico na dita cidade, que c~h: instrumento~ por autoridaJe real que 
para isso tenho, para o Ji10 ... enhor hispo fiz es.:reH!r, e por mim o 
subcscre,·i e aqui meu >ii;n;tl tiz que till (sig11.1/ p11blico) é. Pagou, de 
nota e ida, quarenta rcac~. · 

É um pergaminho bem calligr:iphado, em bom estado de 
conservação. Era do mosteiro de Nossa Senhora do Espi­
nheiro e pertence, de ha muito, :í Bibliotheca Publica de Evo­
ra, onde está no a/b11111, com muitos outros pergaminhos 
da mesma proveniencia. O bispo D. Vasco Perdigão foi 
grande bemfeitor do mosteiro do Espinheiro e das religiosas 
de Santa Clara; em ambos os edificios, as quadras ou claus­
tros devem ser do seu tempo; as igrejas foram ampliadas 
e reconstruidas; das pinturas de Alvaro Gonçalves, nada 
resta. Com escabellos e guardapós e portns nas ilhargas, 
seriam como grandes tripticos ou almarios, os corpos cen­
traes pintados só n'uma face, as portas pintadas nos dois 
lados. A pintura era de figuras e cdificios. O dourado das 
chaves, talvez signifique os dizeres ou leurciros dourados, 
nomes de figuras, de silios, e versículos apropriados, como 
n'aquella extraordinaria paixão, pintura amiga das m;iis 
notaveis que resta cm Portugal, que se conserva no côro 
de cima da Madre de Deus, <le Xabregas. 

Capcllas de abobada pintad:is de baixo a cima ricamente, 
assim usavam então e era tradicional; pinta\'a-se, doura\'a-se 
sobre a pedra; os fechos no cruzeiro dos Jeronymos ainda 
mostram os seus oiros e côrcs. 

A quantia é muito importante, para a epocha; o bispo 
estava bem resolvido a ter as melhores obras de Portugal 
nas suas igrejas; e \ ê-se do documento que a cncommenda 
se fez depois de estudadas as amostras, que o pintor apre­
sentou por mais de uma vez. 

ç, PEREIRA. 

:J.lODERNAS 
l>O 1.1\IRO- DA E:\CADER:>IAÇÃO-DAS .\1CLHERES FORMOSAS 

s srnndcs exposições inter­
nacionaes, inauguradas, em 
1~51, pela Inglaterra, actua­
ram poderosamente no pro­
p:resso Jas industrias. Devem· 
lh!!, inquestiona,·elmente, a 
sua quasi completa transfor­
mação todas aquellas que 
mai~ din~(tamente dependtm 
da arte. 

Ultimamente, porém, a 
nmhição <los lucros, e outras 
cam~a) ainda -que, por mui­
to conhecidas, nos dispensa ­

mos de indicar- teem, pouco a rouco, feito degenerar esses bri · 
lhanics ccrtamcns do trabalho cm gii;nntescas kcrmesscs, íeiras francas 

tumuhuosas, ao reclamo das quaes a.:odc pn:'5uros..1, das quatro partes 
do mundo, a multidão, ª''ida Je :\oensaçóes e Je prazeres e, na )Ua 

maioria, quasi cxclush•amcn1c dominada pela cxpeclati\'3 da mais banal 
curiosidade. 

A \'erdade, porém, é que c~sc. ruidosos concursos da industria só 
aproveitam ás noções grandes e ricas: o maior quinhão do negocio 
é in,·aria\'elmente para 0$ de casa. o~ paizcs pequenos vão reconhe­
cendo, á sua cu,rn, que n'c,scs lautos festins da arte e da industria, 
o melhor bo~cado cabe sempre ao omphitryão. 

Effecti,·amentc, a nação que fai as honras da casa 1em sempre tudo 
a ganhar; dispõe as cousas a seu bel prazer, e apro,·eita, f>Ortanto, as 
,·antagens que lhe proporciona o estar de de11tro. Em condições supe­
riores, e que lhe pcrmiuem dcJicar-sc mais dcsafogndamenle á ob­
servação e ao estudo,''ª" tratando de surprchendcr a cada convidado 
os seus processos cspcciocs, os seus segredos de officio; e, emquan10 
arrecada a grossa maquia proveniente do obulo que ,·em depor-lhe na 
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h:rnJc:ja o ''i:i.irnntc ~urioso, ao mc~mo 
tempo recolhe a parte mais ª' ultaJt1 do 
rcs11lta<.lo Jns 'end,1s. 

A >it11nç:io, pnra o hospede, é dh·crsa, 
e muito menos fa\'orn.\'cl. A quantit.fadc 
cxorhitt1111c de productos; o espaço 
cnorrnc c.1uc occupnm; a confusão pro­
duzida rela muita atlluencia e pelo con· 
suuuc \':lC•\ cm tfa turba multa, sfio ou­
tríl!-1 1.1nt<1' cau~a' que não só lhe diíli­
cuh:im. como ainJa. cm muitos cMos, 
lhe tornam qua~i impratican:l o con­
fronto e " aprc.:ia~iín das esrccies que 
lc'a cm 'ism C:ttudar. E J'ahi, sentin· 
do·sc pequeno, ª''oherbado, perante a 
in.:ontc'ta,·cl >ureriondadc da grande 
nn'ti'io ~ujo con' itc ~e apressou a accci­
wr, ('OUCO U J"IOUC:O \'UC·SC ri:trahindo; 
nem jó con~ct;ucm inJuzil o a isc:t Jas 
di::-.tincçc>c~ e o cn!;o<lo ,,fas r<.:cornpcnsas 
honoriíicn:t, que n excessiva e notaria 
C"Olllf"Jaccndu dos gr.mdcs jurys, t5o 
irrc!oopOn~avcis quanto numerosos, torna 
i."Rdn dia m•1is b:rnaJ, e menos effi1.·nz 
pnra o cfTcito do recfomo . 

• \ rcunioio J'c~tas causas deu origem 
a um 00\'0 f:.COCro de cxrosiçóes, mais 
moJcst.i~ e r~!\umiJas que as suas bri­
lhantes prccur-oras, as quaes, porém, 
Jc, iJo no seu caractcr reslri.:to, apre­
sentam conJi-;ócs mais \'3ntajosas para 
o C'!'.tudo ~crio e "onsdcncioso Jos gc­
ncros cm que con:sbtcrn :-as cxposi­
çiics de C>pccialidades. 

V:io Cotas, ó medida que se lhes rc­
conh<.:cc u utilidtH.le, tornando·s<:: de dia 
pum di\l mnis ircqucntcs, e manifcsrnn<lo 
rcsulrndos dn maior importancin para o 
('lrogrcs~o dns indu:-.t rias; e os paizes 
que:, como o no~so, "i"cni. rela força 
dos cir~um~tancia:-, arartaJos do srandc 
n'IO\ imcnto artblico-industriaJ. não ro­
dem nem de•·cm perrnanc.:cr inditfc. 
rente:\ a foctos Jc tão alta significação, 
como c'tC> que resuham da lucta em 
<JUC andam empenhadas, ha nnnos, as 
principacs naçóe. rroductoras. 

Entre as vnria~ e'posiçócs pnrci~1es 
cclchraJa~ dunmtc o estio do anno fin­
do, duas merecem particulnr attcnção. 
A mhns foram cxdusivnmente dcdica1,,lus 
ao livro; o primeira realisou se em París, 
e n sc~undo em l .on<lrcs, algumas se­
manas dcrois. Emrrchcndida em escala 
muito mob \'asrn\ e de intenção muito 
mais comprchensh·a, abrange a de Paris 
roda a e'pe.:ie de trabalhos, que, mais 
ou menos Jirectamente, se rela..::ionnm 
com a producção do liHo. Curiosa e em 
f.."'tremo interessante -prindpalmenre 
soh o ponto de 'i>t• rerrospectko- a 
c'posiçíio, instnlladacom exccllente me-
1hodo, apresenta, por ordem .:hronolo­
i;icn, todos os succcssi\'OS aperfeiçoa­
mentos, rnnto do fohrico do papel como 
dn arte typographka, todos os proccs· 
sos de illustrti.;iio, e todos os pormenores 
rcspc~tivo$ no tr:ihalho do encaderna­
dor. Alli se podem estu<.lar, no seu con­
juncto e do modo mais completo, todos 
º'elementos que cooperam na confecção 
do livro. :-<õo abundam enrre elles, infe· 
Ji1mente, innova~ócs imporrnntcs, no 
Jominio da arte~ o progresso tcchnico é, 
s~m du,iJa alguma, e:...traordinario; po· 
rêm, os motivos, os schemas Jecorati,·os 
siram no mc .. mo circulo vicioso, na eter­
na repetição ,te formulas j:I conhecidas. 

E\ccpn1a·se a Dinamarl."a~ a unica entre a .. noções c'po~itoras que 
oprescnta alHum contingente de no\"iJadc. Ac~cntuam·sc, aliás, nos 
indu~trio.cs d'cstc pequeno raiz, ha um certo numero Jc annos, mnni ­
fostas tendcncias pnra a rci"inJic;.h;fio de um lognr de honrn nns pri­
mcirn~ fileiras dos productorcs das industrith de nrte ~ podendo affir­
ma1··sc.: 1.1uc, no presen te caso, consegue dar lii;c1cs ás nações mais 
ndcanhH_ta'\. N•' sua pe<.1L1cna cxposi~üo, admiru\•Cl quan to ao mcthodo, 
e :\ e;colha dos ohjcctos exhihido~, "urahir.1111 <lc><lc logo a ,ista 
n~ hcllos cncadcrnnçócs cm coiro la\•rado, embutido e marchcrndo de 
\ari\h c6re~, RCncro que os dinamarquc1c:-. inicianlm ..: i:ujos moth·os 
ornamcntac~, dt: um sabor tão origin::il e nr.:holkO. :-...: in~piram cm thc­
mn~ dccorouh-os coé' os <la antiga eh ili:-.a~;io c .. .:anJina\-;1, anterior ao 
~hri:-.11ani:-.mo. Affimia-sc tambem mais uma ,.e, a inconti:stan!I sure· 
riorid.,.Je ''º' francczcs cm tudo que Jiz respeito :\ arte do lineiro 
e Jo cn.:adcrn:iJor. Quasi a par Jos da França. admiram ~e os tra· 
balh<" ini;lczcs, ali.is cm numero rcdu1ido, porque a installa~iio hri- _ 
tnnnko, ror um 4ualqucr concurso lle cir.:um .. tandis, nunca chegou 
a complctnr ~e. 

N;io dc~mcntc a Bcl~ica os crc<litos ndquiridos c.:m ~rntcriorc.s i:xpo~ 
sii;t>cs; n M1U instn11aç5o, connuJo, não otlCrcce ú cri ti~n elemen tos 
<lc nh.;.oh1ta no\" ilhu.lc. 

o~ au~triacos aprcsentarn -sc muito bem, conforme costum~1m. Jrre· 
prchen~h·ci~ os seus pro<luctos : o coiro lnvroJo, n .::imur~a e tudo o 
lllilÍs que uhrnnsc u industria. <los cabc .. tae~, csrc~inliJaJe que con­
MÍtue uma J.is ~urerioriJades notoria .. da inJu~tria au:,tro·hungara. 
A m!io t..lc ohr~1~ hoa e cm extr~mo c5uãl. 

• • 
A c'ro!iiiç5o Je cnc;:aJemaçóes ceJcbrada cm l .on..lri.:s, muito me· 

nos brilhante e apparcntanJo menos que a de l>ora,, cuja anal~·sc 
rõlridol o..:ahnmo:; Jc apresentar ao lcitor,-c:omprchcnJc apenas um 
rc,umiJo numero de exemplares. A,·nntaja ·~c, no cmtnnto\ muito 
:íqucllu~ cm imrorrnncia, podendo mcsnlo ntfirinur·sc afoitam.ente que 
o metho<lo por clla iniciado ~. hoje cm din, tnhcz o unico capaz de 
('U'OpOrCÍOllnl' ds i1'ldustr ias de tarte dC~cnhOS C M:hcmtlS decorati \'OS 
\·Crlladeirnmcntc originacs, e a originnlidadc, -não o percamos jdmais 
Je \'bHI, Jc\'C sempre con$idcrar .. sc feição principnJ crn toJa e qual­
quer ohr~1 oipta a :,CI' tnnada arti:.ticnmcnte. 

O CXJ'ct..licntc a que se recorreu foi o sc~uintc: 
Uma cn,a editora ingleza, os esposos Trci;os~i, - um casal de bihlio· 

rhilo-, - lembrou-se (como tcnrati\a que poJia, :icaso. fornecer cn­
~cjo paro• :t manifi:staç:ío de iJtas r.O\ ó'I~, cmb<>ra taJn.·t Je caractcr 
cxoti~o, quer p;.1ra a decoração, quer rara n clahora~rio tcchnica Ja~ 
en.:~1dcrn;.h;óc~J Jc abrir um concurso, ao qual, ~•lcm dos encaderna· 
dore,, poJcsscm tambem ser admittidos honl,1dore' e artificés de ou· 
tfO:) ll'll.!:-.tcrc1 cujos processo:; tl\'esscm prohabilidaJcs de encontrar 
arrlic:tÇt)c, na encaJcrna~áo <los li\ l'O.:>. 

Foi c:-...:olhido rara este effcito o romnncc ironcct Jo scculo :-.. n, 
intituhu.to l-listoi1·c d11 roi Ffrurus c•t de 1~1 belle .h:luuuw, recentemente 
tl'aduziJo com primor por \V. ~ t orris, um Jos hon1cns mt1is notaveis 
da cpochu a.:tual, o valente caudilho da celcb1·e liga das Artes e Qffi. 
cios (Arls n11d Crafts),-essa colligação que cst:í reprcsenrnn,Jo papel 
t!iO f'rCpOndcruntC ná rcgcnera~ãO <l,1 }'CIJlletJ.1 artP ia"l!;leza, e cuja 
hi,torin~ t;Ío hrilhânti: quanto signillcati\ ti, Cnl hrc\'C i.i('lresentaremOS 
nos leitores Jn Arte Portugueí.ª· 

Obtrihuiram os editores setenta e sds cxcmp!~lrc:-. Jo lino: -Joi.s 
tt.:r~os rela, nn~i'>Cs Ja Europa, que cllcs jul~ornm mais aptas a con­
correr cflka1mcnre, e os restantes pehls outra .. tr~s parte~ Jo munJo. 

O C\.Íto, conforme se \:lC ,·cr, corrc'.OIJ'Ondcu cm ah'.'i.oluto á e'rc· 
ctath ''- Rcali>aran1-se por completo as e,pcran.;as dos intelligcntcs e 
pratkos editores. Os resultados, inteirnmcntc imprC\ istos em m:.iis de 
um caso, obrem sem Ju\·ida uJguma OO\OS horbontes :\ arte de coca· 
<lcrnnr li\'ros, tanto no que Jiz respeito rios proce!tsos tc~hnicos, como 
no dominio da in,·cn~úo e da composiçflo de~orativu. 

Dos exemplares Jistrihuidos, apenas tres falharam: - um que foi 
dC\'Ol\'ido de C:1shmir, por não ha\'er alli cncndcl'nador~s nem offi. 
ciacs de qualquer oílicio s imilar; outro que desapparcceu durnnte o 
uhimo tremor de terra na Grecia, e outro que arJcu em Ahenburg, 
n:. Sn,onia. 

O .:omite <lirigido aos concorrentes era cgual para roJos: não im­
punha rcstrk~ócs,-saho, toda\'ia, ao prc~o, o qual nfio de\·eria, cm 
cn ... o ''lRum. C\~eJer a quantia Jc 2 r.. esterlina ..... \penas 3:. naç~$ 
c'oti~as era rc..:offimcndaJo que se manti\'c:!'t .. em Jcmro Jo~ limilcs 
dos <cus estylos (>CCuliares. carocterisandO·OS qu.onto ~ompati,·d fosse 
com as condi,ócs espcdaes Ja pron1 e'igiJa. 

A actuul c'posição ..::onsiste, porrnnto, apenas cm setenta e tr..:!i> 
excmplnrcs cn~aJcrn:h!os de um mesmo lh ro. 
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A França e a lnghucrrn mcret..~crn os lognrcs de honrn, e distan­
ccinm-se ,·isivelmcntc, ~oh o ponto Je visrn 1cdrnko, dos restanu:s cx­
ro!"itores. Mantccm se o~ nrt iticcs de ambns as 110\ÓCS, como sempre, 
-cada qual no seu µcn1:ro, - á rru:srna altura. Se olharmo!!>, porém, ao 
Je"iCnho. â in\·cnção Jos motÍ11ós, \'CrJaJciro clemcn10 Jc rrogresso, 
n;_' au:,end3 Jo qual a ;1rh~ do encadernador Jcs~c no nin!I do offido. 
cncomrnmos nos spcdmcn, francez\.'S completa es1a~n·•~:lo Jc iJêas; 
e'..:clkntes ~opias, e, qutanJo muito, imita'i'>.:s mais ou menos livr~s 
do~ ~uccessivos cstyloJ hi,torko~> e mais naJn ! 

Aprescotar-nos ·hio o mc:,mo cspcctaculo, a n;ío ~crcm Juas mcrc­
tissimas cxcepçó1.:s, n ~ccçiío inglcia . Nu sua gcncrulilhHle, observa.se 
o mesmo esforço rucril cm imitar os trah:alhos antigos, de cstylo na· 
donal, e o constMHC receio crn ;wcnturar " mais insiJ;nifk;uHe tenta · 
th a Je inno,·ação. 

Formam apcna;; Jestaquc, entre este nlarJo Ja rouna, as obras de 
Joj, \'CrJaJeiro~ arti,13'1 O' uni~O,, .scgunJo r<lrt:\71..\ que SI.." não rê· 
'.'<i~naram a ~onsiJcrnr a rropria ..:abcça arcmh ..:omo ..:abiJe para o 
chapcu? ~la!", .atinai, 1.1uanJo ..:cs~ará para O:\ nrti:-.tas Ja industria a 
'ituaçáo 3\'iltamc dc i: ... turcm illus.tran<lo, até :i sadi:Joh.h:, o apologo 
Jo sralho que SI: .:nfcita ..:om u~ pcnnns Jo pav5o? E o nmodor applau­
+..lc: cxtnsia·Sc p1,;rante n obra; n'lira e torna a mir~1r o ,-olumc por 
toJO$ os la<los -•pari:..:e mesmo antigo!•-; ~ollol.'.O·o d....:pois com 
carinho e cuidado n por dos vcstustos ~llforrabio-i, mn1·avilhas alguns., 
- c:-.~c:--.. sin'I ! - Jo <.·n,;;cnho Ji: um arti:-;rn Jo píh!i-Ado. E ú noite, ussis· 
tinJo á rcprescnw..;áo J,, "º'a 01<tera, ai Jo pobrc ..:omro'.'litor. se acaso 
lhc c:-..:apou, pcrJiJo entre º' ~inco longo' n..:lt>s Ja rartilura. a~ui ou 
._,..,·ohí. algum tr..:.:ho, nh:i., Juzia Jc ~omp3''°' 3J"cna,, rcn1inis~en~ia 
Jc '-tual4.1ucr au.:tor da ..... k'o ! • P1agi3to! • ..:-,d,mn o no'!ioO biblio· 
philo - •Plagiato~ • \odfcr..1 a ~ritka ... T-.tc, .:o:;it.1'iÓc.:- h:,-ar-nos­
hi:1m, porém, lon~c ... N;io pcr..:amos o lio ao ª''umpto. 

l:-:xtrcmam·sc, ~omo vinhamo::, dizendo, entre o:, tr.1balhos Jos to­
pr'st.1s, a1' obras dc dois homcn!" Jc :;cnuino mcl"ito: Morrcll e G1·aham. 
A capa <li: livro aprc:i;.entoJa pelo primeiro, enl m~1rrot.1ui111 lcvantino, 
verde, é dccoraJa na frcn1c com um moti,·o ú:n t r:1l ~ingcl i ssimo, um 
arbu~lo florido. <lc c ... ryli:-.a~·ão cm extremo ori~inal, ~mn tlorcs cmhu· 
tid<h cm coiro hran~o e Un'l<I bem arrorriaJa i:i:r~aJura. Ahrilhantn 
o ren.:r:-0 um omato \'i.:St:l<.11. Jbpo~10 ~m duup~ro, cm '-tUC alternam 
p-.--quenas ..:oroas qut: formam ..:entro~ ao paJrão rli..'rcuJo. :\ada mais 
... implc!'

1 
mas tambcm nnJ~1 mai.:, aJcqu3t..IO d inJnlc Jo )Í\ ro. 

O !'pC~imcn J;1 cn~;J (;r._1ham é encadernado cm 'itdla, com lavores 
~m pyro3ravura, -caulcri~udo!io a fc1·ro cm bra1.n, - intermeaJos Jc 
pc\lucnos cspa~os gcometrko~ li!'os, simulando pcJrari:i. É absoluta· 
mente novo e o riginnl o elfcito <lc olo êx.:cllcnte comhinaçílo decora· 
tÍ\"tl, opulentado ainJa relo fcch:u ia de metal, artbtk::imcntt..: lavrada. 

1 A:'\TO Ol.JUi como cm Paris,- comr-ctc o logar immeJiato 
á Dinamar..:a. lmm Petcrsen, Jc Copenh•tgcn, é o au.:1or 
Ja linJi~sima ~apa. cm .:oiro embutido, formanJo mosai..:o 
Jc rrczc ~ore ... , ..:om moti\'OS ornaml..'nrnt:' Je c~1,·lo -.:s..:an­
dina\•o,-umo1 da ... pt.-ça~ mais Jbtincrns 1.la C\['l~!"ição. 

Mcn::cm egualmcnte lou\'or O.:i. spccin'lcns su i ~~os. Genebra wmbcm 
C\ ('16c b1Jns trabalho!\, solido ... , t..lcspretcni:iosos e de fino go ... to. O ml..'S· 
mo ~e pó<le dizer dn Au strin, em cuja sccçiío se 1·cpc t....:m, porém, os 
füi:tos a que nlluJimos, <-1unnJo vinhamos t rntanJo <ln exposição <lc 
Pari~. 

O con tingente Ja Allcmanha é 4uasi uma Jcccpi;ão ! A maior rarte 
Jo ... pro<luctos exhihiJo, ncin ~e rc~ommcnJam pela mão <lc obra, 
-rcsaJa e poul.'o aruraJ.1,- nem tão pou.:o pclo laJo Ja ark. Os 
J\,:':-.cnhos são ab$ôlutamcntc JcstituiJos Jc intcrc:-.,t: e Jc no,•iJadc. 
Muito se tem d.m'l:1do, uhimam1:ntc, por c~sc mundo fór.11 cm f:wor 
Jo ensino tt-i:hnko otlidal; e é para notar que, :-.cnJo a Allcmanh:t 
o ('Htiz que dcsfrucw cm maior escala um tal bcndh:io, o exemplar 
unko cnvbdo pt:ln cs~olu tcdmica de Gc!ra, proximo de l.cipzig, é, no 
Jizcr Jc um critico au..:torisado, • urn spccimcn barbaro Jc todos os 
processos e formul:1"' nrtr'stic.rs qul! devem ser es~rupulo~amcnte c\'i· 
tJJos!• 

Entre 3S restante!\ naçck' Ja Europa, apen•h se Ji,tingue a Hl..'s· 
pa11hn, que en,·iou uma formo:">.a e perfeita cncaJcn1nção cm cstylo 
'.'<;.lragoçano Jo xn ... c.:ulo, na qu3l, posto não aprc,cntc no\iJade, se 
oh ... cr\'3, pelo menos, pronund:.idissimo, o cunho na~ionnl. 

o~ cncaJernadorc~ Jo, Estados Unidos não ccrnscguem justificar, 
com os tr.tbalhos que cn\'inram, as manifcsrn.;; prctcn~c.'°>cs ri fun<laç5o 
Jc uma escola propria. 

Chct;~ímos atinai ó. se~.;âo mnis curiosn, e talvez n mi,is promcu.;. 
dor;.1, da exposição: - n Jo~ trabalhos coloniai:~ i: Je (H'O\'enicncia 
e\Otka. São honicos e hi..·111 ac,1bados os spcdmcns juponczcs. O mais 
rico, recamado de :tJmirJ\'ci' horJaJos cm rele\ O, <lc ..:nrncccr oma­
m.:ntal; O Outro, Jo lYf10 U:-.u31, ~Om rintura' C rdCVO:- cm srotesi:o. 

É admirovcl o cffeito da cn~ndernaçiio persa, à qunl º' ortbtas 
c.l':u.1ucll..: ("áiz soubcran1 a~h11,rnr, com nota,·<:I disccl'nimerno, o i->eu 
conhc1..·i1..lo processo Jc pintura sohre lamina <lc prnta,-,y~rcmtl e:-.tc 
de trnbulho, que poderá, :;cm Ju,1iJn nlsuma, suggcrir ªº' ~ollcgas 
da Europa boas applicaçócs parJ. :h c ... tii;óc~ Jc grande lu,o. 

:\a "-''l'º"'it;ão indiana\ são os pmJu.:lO:; de CJw3r ... em Ju,•iJa os 
mai" ~urio~~ e originac', pdo e't~ lo Jo~ bordaJos.. ~: um µencro até 
t'hJUi r<>u~o meno:s. que Jc~.:onhcddo na Europa. e cm ~ue hn iJCas 
apro,·dh,,.ci .... Parte <las cni:adl..'rnn~c1c!<i inJianas s5o cm .:oiro, ~om 
um oppcndkc que se sobrepõe á ~np11, ao u:s.o mahomNano, e 4uc cn· 
~erro ~omplctnmcn tc o livro. Sâo lavruJo:; e g ravados cm ílrahc:i;.i:os, 
com '-louradu1·a applicada por meio de moulak, cspcde dc .:olln vegetal 
que mui to empregam os indio~. 

O trah~1lho é <le um paciente ai:ahnmento, e ri.:o, uliri:-., cm indicu 
çõcs que 11:10 dc\'em passar dc'.'lper..:ebiJ." ao artista europeu. 

Tran,Ju~ nas rroJu-:çõi..·, das ~o1onia..;, o maniíc ... to empenho cm 
.:arni:tcri ... arcm. l''-·Ja aJop..;áo Jth ma1cri3, prima~ a prO\cni-.:·n.:i.1 Ja, 
ohnh. Sobre,aem pda no\ idaJc º' '.'<pcdmcns canadianos; um J'clle ... , 
cm pellc Jc gamo, .:om a lomhaJa e º' .:o\nto.s de uma c:-.pc~ic de .:or · 
t ii;:t f-inn e bordados a mbsanga, lemhra a arte primith·a Jo~ in1.tio~ 
pdlcS·\'crmclha~. As .:aras paru li\rO australianas, e:m pcllc \tt.! cohra 
ak~1tifo, .:on$titucm o contingente 1.le SyJney. ~lclbourne endn um 
c\Oemplar não destituído de cffeito decorativo, em madeira~ d...: ~6rc~, 
do Girr•lm><lia. 

Tor1lmo' ••inJa com algun1:t~ outro~ appJicaçóes mili~ ou 1ncno~ 
fcli1c ... Jus proJuctos lo.:ae~ á arte e oí indu:-.1rin Ja cn~1dcm.1ç:io,­
applk.1\ÓC"'- que es1abcleccm outro' tnnto"' c'emplos, que não tardar-lo 
Jc 1o.·crto cm ser àpro,·eitado~ .:om a ..:'O!\tUmo1J3 intelligen.:ia. relo ar• 
tifke euroreu, a fim d~ introJulir elementos de novidade e de 'iJJ cm 
umn ,fa, muis bcllas e antiga::. de entreª' arte$ manuae~. n 1.1u,1l 1 ultim.1 
mentc, tenJia, sem duvida alguma, n e~ta~ionar. Esracionarncnto e de· 
cndcni:i~1 l\iÍO porém, no \'OCOIH1lario Ja urtc, quasi synoni mos; e o~ ar· 
tisrns e u:; artifo.·es de,·em comricnctrar ·se da verdade 1.l'cstc ª 'ioma. 

• " . 
Entre tJ.lll'-b e 1ão ,·ariaJa, cxpo'i't6e~ de arte, que di,·idcm a atten­

i;ão do ruh1ko n'essa moderna B..ibylonia, nenhuma obtc' e rnh·cL 
c'ito tão c'traordinario. - quer soh o ponro de \'Í$ta da artc, quer 
pelo rc,ulli1Jo linani:ciro,- como a rcccntc exro~ição Ja'\ • 1\lulhcrc..;, 
formo'.'lotS.• 

Chc~o n parecer impossivcl corno ~e conseguiu reunir rnmnnhu nl· 
rlc<l:.tde de retratos, qua:;i todos cllc!' de mestre, e uma tol profusão 
de exemplos da bclleza feminil. A admira~ão <lo publko~ n 'este phc· 
nomcnal concurso inteiramcn1e c.h:c.Jkado ;.10 bello sexo, didJe·se, con· 
:-.1an1emcntc, entre o modelo ê o pintor, ..:om quanto \cjanHh 01 ho· 
mcn>-1:.tl..'m, - i:omo, aliás, ê de justiça,- tributada, na ma,im.1 rartc 
dos .:a~o ... , Jc prefcren.:ia ao m<.>Jdo. 

Abrange a exposição da magnifica HJlcria Grafton, -uma J,,, mais 
reccntemcntc inauguradas tm l .oru.Jrc'.'<,- vas1issima colle~ção Je obras 
que reproduzem, por todos os processos en trando no domínio Ju nrtc, 
n belle1.a e a clcg;rncia da mulher. Alem dos muitos e formo>O> qua­
dros :1 o lco t.! a pastel, das minia turas, aguarcllas, dcs1.:nhos, busto~, 
e tc., mcdinntc os quacs estão l'eprcscntudas todas ns demais c~cola:\, 
ri\'oli ~nin, ostcntanc.lo-sc com dcsu~aJn opulcncia, -e predominando 
na e'po:,ição,- as duas mais hrilhanrcs escolas de retrato do scculo 
x' 111 : - a franccza e a inglc1a. 

Sobr~~--1cm. entre os pintores fran..:czes\ Clouet, ~li~narJ, Hi1-tauJ, 
Orou.ti~, Gr..:uze, L:uour, N'auiêr, l .;1rsuilliér~. e outros ainda, açhan­
do· w <tUa>i .:omplcto o batalhão >••sraJo. No sruro Jos ini;leie,, Jcs­
rn..::un·)C ll.c~ nolds, os seus competidores Gninsborough, ltomney e 
l loppncr i Opie, Raeburn,-o gronJc retratista escos.sc1, o prc..:ursor 
do moderno 1·ealismo. 

O ari~tocra t ico Lawren ce serve 1..lc traço <le união entre uquc11cs 
:tnti~os mc~tre~ do rclralO e seu~ cominundorcs, Millais, Owlc:.s, 1 Jcr. 
koincr, F. floll, Shannon, o americano inglezado, e Sergcan1, o tmglo· 
f,.anco·nmerr'cano, cujo esplcnJ1Jo retrato Ja celebre actriz Elcn T'crry 
no rarel de laJ~· ~lacbeth, .:onstituc um dos maiores atracth·os Ja 
e'rosiç;io. 

E,ta é ainda abrilhantada ror ali;um:1> têlas rrimorosa<, de' idas aos 
rincei!io magi~os dos grandes mestre~ dos scculos X\'1 e X\'n. O rctrmo 
Je Catharina de Milão é um I Iolbcin Je rrimeira forçn. Rembrandt, 
Rubens, Vnndyke, Zurbaran, Sir Pe ter Lcly e Sir God frcy I<nellcr CS· 

tão todos muis ou menos represcnrn<los. 
Q ue nem t uJo é bello quanto pertcn.:c ao bcllo sexo, é uma d"cs· 

s:.1-s \'CrdaJes e ternas..,- aliás c ' cmplificad:1, em mais de um caso, na 
o.ctual c'<posição: e mais de uma formosura celebre no seu tempo, mai) 
de uma hddaJe soberona, terá de >e rc>ignar a soffrcr bai'a de po'to. 
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Afinal, é apenas questão <lc ~osto, e esta cxpo~ição prova mais uma 
\Cl <JUe o sentimento do bcllo e o gosto mudam conforme as epo<has. 

Entre as innumeras ctTigic:; fcminis pcrtcn.:cntcs a todas as eras e 
a tfio di\'Cr~as nacionalidades, -pois, n )'ar da~ gregas, egypcins C rO· 

monus, figura a flamenga rubicundn e a CSf:rOUliada castellã mc<licval,­
muis tlc uma, sem <luvida, se nchnrri 1·cprcscntadn, de cujas miíos fino s 
e frttcas terá estado um momento SU!\p..:nso o <lc~tino dos homens, c 
ttucm sabe se o das nações; mais de um d'csscs rostos adorn\'cis lerá 
feito andar á roda a cabeça nos m1ds·; e alcrn, na parede frontt"ira, 
entre ª' formosas dos no'>OS dia,, <JUant<l>, <om aquelles olhos de 
fada. 'ªraies de dar \ºOlta ao miolo ;IOS robre' dos netos! Entre tanta 
fcitkcira, ha. porém, sua bruxa o mi,tura. Valham·nos, ao meno~, ~b 
feias ... para descanso da ,·i~ta ! 

f:n.:arada relo lado do e'tU<IO C de quanto se refcro á historia da 
arte, a exposição, ~' aliás, abundante cm rc~uhados-. Revela alguns no· 
me' ignon1dos; restabdc~e a pnterniJaJc de mab Jc uma obra magis· 
trai: colloti:n, cmfin1, á deviJa altur•l, mui~ Jc uma reputação usurí'ada, 
ou, pelo menos, exaggerad\t, e ergue odma Jo nível producçõcs de 
artista:) por longo tempo ofTus~aJo!-1 pelas de rivaes mais afortunados. 

Supposto não fosse esse o seu fim immcdiato, ministra cita, no em­
tnnto, interessantes inforrnaçóes e pl'cciosos documentos com respeito 
á indumentaria e ás outras artes sumptunria~ do P'•ssado. Rendas, Je. 
que:), estofos, joias t.: outros acccssorio~1 tudo all i tende, cm summo, 
u rrovar, mais uma vez, que os artbtn!'t das gera-;óes transactas, sem 
~e afa~rnrem da corrente <lo c~tylo dominante cm catla cpocha, sou .. 
bcram, em todo o caso, manter a sua inJcpenJcnda pessoal, e que, 
embora se aroiassem nas tradiçõc"' e ;.1Joptasscrn, como ba:)e do::.-. 
~cu' trabalhos, as formulas de outra' cra ... , - em gt!ral o faziam sem 
de forma alguma sa~rifL:arcm, quer a rc~re~th·a indiviJualiJaJe, quer 
o rrecioso dom de inventar. 

É mais uma lição : oxalá que arrovcitc óquellcs que, nos nossos 
Jia~, esqucccndo a missão historica que lhe::, in~umbe, cm ,·cz <le pro .. 
:;eguircm na senda do progrc::.-.so Jos idCns, malbaratam a sua acth j .. 
dat..lc arti~tica e embotam as faculdodc~ inventivas, com tão prcgui· 
ÇO:->Os cxpcdientt:s, quacs são a copia) e a imita~rio scr\'il ! 

PlN-SEL. 
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(Continuado de pag. 351 

EST1\ \illARTE que os nohrcs 
conspi1·ndores de 1640 empunharam 
no dia da gloriosa revolução que 
restituiu a indcpendcncia a Portu .. 
gal, C>Hí no roder do sr. conde de 
Ataloyo, e certamente o illu:)trc pa .. 
tricio o consen·a, com o maximo 
rcspcuo, como preciosa joia de fa­
mília: ma,, como acima Jc tudo é 
uma ioia da ratria, o paiz Jevia 
\ clar ror cita, a fim de não acon­
te.:cr um dia que algum descuidado 

~u~~cssor de sua exi:dlenda tÍ\·c~sc cm mcno~ lembrança esse pre· 
cioso legado, e viesse a acontecer-lhe desa,tre oemelhanto áquclle que 
Fialho de Almeida nos conta su.:.:edeu :1 rre<iosu <amisa do decapi­
tado rei de Jnglntcrra~ tambcm guarJaJu nas ricas ,·itrinas de um no· 
brc lord. 

No museu de artilhcria, cncontram .. ~c ~lgumns bandeiras e outros 
trophcus das nossas passadas glorios, e ln deviam reunir·se todos os 
4uc, por di,·e:rsas fórmas, andam disperso~, pois a boa ordcrn e cuidado 
ulli presidem. 

Entre estes gloriosos restos., c~tiio trcs <las bandeiras que têem a 
bclla divisa ganha na batalha da Victoria, ror alguns regimentos rortu­
guczc'.", e uma das concedidas aos r\!gimcntos de caçadores 7 e 1 1, que 
tem a legenda: 

Distinctos ""°"' ~ro:i1 na luce hi•toril. 
Com~ louro. qut colh.:.,t,·1 n1 \"i.:lt>ril. 

Tambem alli se guarda uma da' bandeira, <oncedidas aos regimen­
tos que entraram nas campanhris do Ros~illon e Catalunha. Eram o 1.• 

e 'l.• do Porto (ti e 1~), o rt:gimento 3, então 1.• Je Olh-ent.;a, o 4, que 
tinha o nome Jo seu coronel, o valente Freire Jc Andra..14:, o 19, que: 
proH!m do rcf4imento de Cascacs, e o 13, do regimento de Peniche, o 
mab nntigo de to<los os que se organiSriram cm Portugal. 

Aos \'Ctcranos d'cstcs regimentos foi pcrmittido usur, cmquanto 
\'Í\'C~scm, Ulll•I distincção, que consistia: pnra os gcncrncs, n'uma grn· 
nuda de ouro, bonlada, sobre o braço direito; aos oíli ciac~ e cadetes. 
outra e!.tual, mas crn pr-arn; a dos otliciacs infi.:riorcs era hordada a s~da 

hr:mca, e a dos soldnJos a lã. Os artilhéiros usavam, 
cm togar da ~ranada, uma rcçn. 

Quando s.o lê a hi,toria db;a 'ªmranha, con ­
fran::,c 'er o tris· 
te e>tado cm que 
scmpr~ andaram 
3$ nos~a~ ~ousa:-. 

militares. Rotos. 
faminto~, mal 
.:ui<laJo; de toda 
a fórma, os nos· 
sos soldados il­
lustram-se pela 
corngc rn com 
que :!-llpportam 
O:-> seus. n1alcs., e 
reta bra\Ura que 
os Ji~tinsu~ nos 
i:omhatcs. Toda:-. 
as phascs da 
~ucrra peninsu· 
lar s5o d'bso um 
exemplo fri::-.an . 

te; apôs un!) primeiros momentos de he:)itaçflo e ti · 
hieza, Je,'idos á c.h:~organbaçiio cm que os m3nti· 

nham, os rcizimentos rortuguezes. em qualquer r;1rtc que se arre. 
sentam, conqui:-Utm os primeiros Jogares pc1a sua disciplina e valor. 
Os hcsponhocs jó esta,·mn desani mando na cnmpanha c:ontrn ns v:tlen. 
rcs tropa~ da Convenção 1Yacional, quando n dids.iio portugucz.a, na 
hatalh:i ,1c Ccrét, lhes prestou um imrutso que º' rcanin1ou. Apenas 
chcr:;aJos,, <locntc~~ cxhaustos pelos incommodo~ de uma demorada 
\ in~cm cm pcs~imos transportes, mnl \'e:-; tidos. ~ob um Ín\•erno de ri· 
goroM> dinia1 ~50 Jogo encarrcgacJO!t da defesa d'c~tc imporrnnlc ponto~ 
e C t:io cílkaz o nuxilio que prestam, que mudam cm <lcci~o as hcsi· 
ta\Õc' Jo general hcsranhol. 

Em ,c~uidôl~ na acção de \.illclongue, por1.1m ·~c com tal Ji,ciplina 
e denodo, que, do regimento de Ofü·en<a, di:t o tenente coronel :'\c­
gricr, cmif.:raJo francez asg:rc~aJo :h nos'ª' tropa~, ha,·cr·~e con· 
Ju1iJo de um modo tâo Jistin~to f.: :)ingulnr, que poJeria fozcr honra 
ao~ rroprio~ granadeiros hungaros, a melhor c 3 mais bra,·a infan· 
tcrin d'a1.p.1elle tempo. O 2.0 do Porto f.:xccuta C\"Oluliócs, ta.:ticas sob 
o vh·o foi..;o inimigo, com uma screnidodc e pcrfeh;úo, que admira O:-> 
hc~pnnhoc:s, scmrre avaros de elogios para com os auxiliurci>. 

Nn desastrosa retirada do Rossillon, crn que a má t.lircc~ão e indisci· 
plina dos tropn~ hc:-panholas n'csta m:1líadada comp:inhr1) se manifc~tou 
mais do que nunca, quanto é nprazi\'el no orgulho portuguez lembrar 
o nobre pro.:cc.limento de Gomt:s Freire e do ~eu regimento, sncrificado 
ao pcrigo>O encargo de cobrir a Jc,ordcnad;i fuga da; troras do mar· 
quc1 J,1, Amarillas. 

· Trat:.\\.;\-sc <lc :_..acri6car algumas tropa~ rara ,alvar o resto, Jii: o 
i:oroncl n"um offido ao general Forbes., e ~e Jc~tinaram para esh! fim 
os portu~uczc~, por ~er fazenda mais barata.• 

0 rcf;imcntO tinha, áquelJe tempo, :?>\1 rr:iças: e O::. solJ<.11.Jo.:;, n:nJo 
qlli: o~ immolan'lm á sah'ação dos hcspanhoi:'.'i. fugiti,·os, murmurav<!m, 
e o dc:snnimo ia-o::.-. tom:mdo, quando Gomc!'I Freire, correndo para 
junto Jas banJciras e mostrando-lhes o >agrado >ymholo da patria e 
da honrn militur, lhes dirigiu esta cncrgica e breve allocu-.;Uo: 

, Camaradas/ se os lzcspm1hocs f11gim111, devemos mostrar-lhes que 
um por111guc1 ,,a/e uma du;ia d 1elles. Se o pc,.igo é g1·1mdc, tanto maior 
scni a nossa gloria. Porém, se i1ocês querem ser ião frtrcos e cobardes 
como etres, ,,,fo.se já a todos os diabos, que eu ficarei s6 com as bandei· 
ras, e l"(X:es passarão pela i11j.1111in de as te1·em desamparado e de dei· 
xarem fic.1r á s11.1 vista, em pedaços, o seu coronel .• 

A' bandeira, não foram desamparada>; um ,otJ;ido de nome Bento 
Jc Sou!\o, foi o primeiro a braJar que niío abandonaria o i:oroncl, e o 
regimento, firme e orJcna<lo, cm YOlta da su:.\ bonJcira, 5upportando o 
tPgo da artilhcri::i, a,·ançou auJazmcnte, amc:.1çon..lo Jc flanco a cavai· 
loria frnn<ew, até acabar de proteger a retirada <ln 1.• do Porto e do 



AHTE PORTlJGU 1--: zA 

rcgim..:nto Je Pcnkhc~ que. Jc Ccrct, mar.:ha,·01m p<tra as montanhas~ 
em scguhlti o rc~imcnto Gome-. Freire retirou ,·o~;.1ro::iamcntt; para 
uma ... altura ... a rd;1;,.:u.1rJ;.\ e.la 'º" ro ... ição. 

OnJc a.:;.thariam º' n:-.to' J;t ..:lnrio ... ot bnndcira Jo rcgimcn10 JI! 
Gom~-. Freire ~ ... ... 

F.is o honro-..o Jirloma. \)Ue: rc-:-ompcn ... a º' -.cn h;o ..... la Ji,•isão au­
:-.ilinr: 

Por Jo:.:-rdo Jt I'." J .. J,·umt-ru J,_.. •;•~· -Qntf!:t1J•1 Eu J.tr _......_ $,.;i R\i';::imc-utCh Jo." 
lnünttria Jo \l-·11 F'tt'(ilu 1\W\ih.u. t,\llC' p.a~ur.il'll a lt .. "'r.anb.1, pro'~ m.;im(,·st..s .ia '.\1inh.;a. 
R.:al wu,fo1<1âo ~1., ';alui ,om ~tJ< '<'f\ir•tn ,·m toJa 11 ;.::u<rra, ~com quo: ~us1cnt.aram a 
Gloria JI) 'º'"" Portu,.:ut1 '"•ou wr\ 1Jo OrJi:nar o,}UC' na .. O.irnJeira ... dO" m( .. m()" Rc~i· 
mtn10 .. <1:.: c<w::rc,.- r:ar,l o (11111ro • h:Urit ~,:uiuto: o\u \'•lut Jo 1 Rq.:i1nc11to Jo Porto•: 
•AO \·alorJo li R ... ;::1mcntn Jo l}orlo : Ao \'ali..-Jo 1 Rci.:imc11to Jc Ôli\cn,-a ~ .\o \":dor 
do Rcs;:imc1110 Jc 1•.:ni.:l1t" : Ao \'11lur do lh·i,:im1i:11to Jc Freire : .\o \ ';ilor Jo Rcf:imc010 
de C.a .. cac .... H orJ.:uo "111<', enlr.:,,::anJ0·11c "º"" JihJ'\ Ref!:imenlo• No'ª" ljan.Jcir:as. com a 
rcferiJa hmNl, :o.t r11Mi411.: pl) 1roua l'rcnt~ u l'rC'ICllll.' Dc,reto.-0 Con~dho Jc ~ucrra o te· 
nh;c ª"'"un tn1cnJ1Jo, e o f,1,<1 c\e,:u111r 

l)al'1cio Jc (-!11du1, em 1; Jc Jucmt>ro J~ •N~· -Com 11 Rut>rka do Prin-:ir.: N~o 
~..:nhor.• 

Vcnfadciro:-- trO!'hcus d1: guerra são trcs handc:iras he~panholas, 
que rcpn..:scntnm o 1"10!'1~0 mais hrilhtu'llc feito 1.l';.1r111 us por º'.:nsiáo tia 
Huerra dos .;.1,:tc nn110~, n:i ~1lrnl i11\ olun tari1ni . .:ntc fomos crl\'oh-i<los, e 
de onde :mimo~ airo~mncn tc~ ron.1uc o cncrgico ~On:rno de Pombal 
rnnpara\'a a no.;.sn j:• 1o:ntiío ,.j,i,d dc~ndcnt:in. 

;\ fi~ur•t alrnncirn do gr;H'h.lc c~rnJi ... ta não ~e cun·:n-a a ultima/um 
humilh:mt-:, nem :\Upporta,·u offrontu~, porl1uc a sua 1-':randiosa pre· 
'idencia de hom\:'m 1.fo cst,1do ..,,,hia púr-no~ oo ahrigo de in!">ultos. 
Quando O alniir:mh: inf.:IC1 llo~i:owcn~ ukançando a c..,quadra franccza 
d1.: La Cluc~ perto Jc Sa~rc ... ~ alli •\ Jc ... troçou, !-cm n~:-.pcito pela no:;&'l 
nc1.ur.1liJnJc, Pomhal cn\'ÍOu immc\timamcntc uma nota a Pitt, cxiginJo 
prompt~t ~ati~foçiio; e o mini~tro ín~h:z m.mJou logo um cn\'iaJo ex· 
traorJinario, 4uc ~hl..'gou 01 Li~ho;_1 crn l!• Jc mar..;o de 1jt'M:., apre~en­

tanJo <h m~''"' ~atc~on..:;.i... Jé..,.:ulp:t' ;1 el-rei D. José. At::um tempo 
Jeroi:-., a Fran'i'a c .1 11..:~p.mh.1 .:on,·iJa\'am·no ... a entrar na gu~rra con­
tr•• <>~ in~h.·zc,, "º "IUC Pomh.11 rc,rondcu, protc:-.t~inJo a 00!">!"-..1 in\'iO­
la\'d neutrnliJJJc. r:m 3o Jc otl"iril Jc ljtr?, cntra,-a cm Trás o:-.-~lonte:-.., 
com .p:ooo homcn....,, o marque' J..: $.1rri~1, nSo p.1r~1 f.1;er ~uerra, mas 
p~1r~1 uli/i.f.tJ,~ tÍtU fOl"IUJ:iH!je~. t>omhtt) não il~..:citOU C!'ok:'.'> prOtcSlO:, 
Jc hdlka itmil;tJc. c Jc,·larolo ·'' ho ... tiliJaJc ... , rcJinJo á ln~latt:rra o 
auxilio Jn ,u.-. tlllianç.1. 

O que: \ir.a o c'cr~ito portut.:u\:'1, no tempo cm que Pombal :.;.e Jis· 
punha a rc,i~tir n impo ... i1o:·ão dc t.luus llil"i'ÕCS poJcro~o_ls? As memorias 

1,fa crocha pintam •ÓO' llnl bando Jc mbcrOS; Otlkiaes 
,crvindo ti mc'a Jo, fiJ<-11~0,, soldados pedindo cs· 
mo1n, uma ir:nornnda extrema. c então, qu~mdo a 
influcnt..'i•I t.tc FrcJcrko ,Ja Pru~sia rcmo<lela,·a os 
cxcrdto~ da J·:uropn, mui' :-te ~cn tia a insutlidcnda <la 

in st ru..:~ão e orga ­
nisação <las nos· 
~as u·oras. l"ma 
:-ocric d1: rapidas 
1.: cncrgicas pro· 
,·idcncia$ foi to­
mada. A Jngla· 
t erra nrnnJou· 
nos uns sete mil 
homcn:.;.. Pombal 
..:hamou o cor1Jc 
Je Lippe para o 
comm.itndo Jo 
exercito pOrlU· 
gucz, e este rru· 
dente e habilis­
simo general dcs. 
empenhou honro­
:-.amente a missão 
de que foi encar· 

r..:~aJo, ~on'c~uinJo, ..:-om ,1iminurn.s e incxperienres 
for~.1 ....... u,kr a in,·a,ão e terminar uma paz honrosa. 

l<to pro'ª que, por pequeno e fra.:o que um cxcr.:ito pareça, póJe 
Jefeni.lcr a honr.t do 'CU rtli71 quanJo uma Jir~CÇfiO firme O Jirigc e 
um sopro Jc ratrioti~mo o anima. 

no extremo ab.inJono a que chcg:lra o brio e disciplina Jo exeróto 
portugui.:z, forrem prO\ôl' n rcnJiÇ'ão prompta das pra,as de Almeida e 
de Sah aterra; ma ... , no C•lmpo .. ta harnlha, al~un~ vircnte..., louros se ~o · 
lh1.:ram, sobrc:oainJo a tomoJu de Valcnda de Akantara pelas forças 
commanJadth pelo brignJciro Burgoync, que destruíram o rct.;imento 
de Sevilha, apri,i?naram o i;cncrnl he,pllnhol D. ~li~ucl Trumbcrty ,. 

Balnnza. um ~oroncl, muito" oflki~h.:~ e ~olJado~ e n~ trc~ banJt:ir..t~ 
que ~e con~cnam no mu~cu Jc artilhcria. 

:\ 'um rr\!'to:io ... o manu ... cripto - ._\ftmoires de la 
camF.1/!IU! <'n Portugal, l'mmCc 1;li2-sous /e conle 
recn:mt de ."frhaumboug y Li'ppe, marech.1/ ge,,~­
r.1/ - .:ollc.:.:ion.1Jo pelo m;ir<.:hal Bohm. ajudante 

~c1h:ral, e 4..'.'i~tcntc 11:1 llihlioth\!'t:a Nu..:ional, cn.:On· 
tram·!'>i.! th orJe11s du diil e outro:-- documento..., im­

portante ... , rcLui,os ri ..:nmpnnh;l ti<: tjfrt~ J'ac.~uellas extr~1himos a 
orJem Jc 2!t Jc a~O.;.tO, onJc O t:Olldc Jc J .i('pC f~u; con~tar ao e'~r~ito 
portuguc.t a gl<>rÍO:o.a a.:,ão J\:' Volcn~ia Jc Ak.1nt;1ra 1: 

\fon .. i:r. lc m.;af'ã.:hal ;..; .. -nr croil n .. rou\01r ..... J~'"' Jc ti:moi~11.:r ...a "'"'1 .. r:..cliou 
Jc: la ron .. 1~n.:.: aH~ 1.J-1udl..- t.._., 1rourr..-. 001 .. Jrrort..: l .. J~11o: cl la Ca1i.:u.: J<rui" le­
Jq-an J'.\hnnh: .. \l",;:t.1..: mar •cmrlc;n,.ra louioutah"C' JO~t \:1 J< tOUI ~n J.:\Oir. r@Ut 

I~ bic:n .:u~ J~..., 1rou~., au1an1 .:(th: ln c1r,or:itti1Dt.:.:• k r~rvnt r< '-t1N.:. _\f.,;'.:r. le marC'.'dDI 
Cn.>i1 d.: $00 J.:HJÍr J.: Junn.:r r.1M i rarm1.:.: Jc: l.a ,;forkui.e CtJonJIJih.' J.: mr k 8,-j,::;tJie.­
Bour~o~nc:, "1.UI. arr-c~ &\oit m.m:he 1~ lic-u~• "'1ftl. rcll .. h..: a ... mror1c \'alcn,.a J· \kanbra 
l"tpcc- i la main, bit rri-.onni.,·r 4ui J.,·,oit erl\ahir l'.i\t.::mtc-1u. Jctn.111 k Rc1o:im.::n1 E~;;:no 1 
Jc :-Oc\illc, tt rrh 1ro1~ Jrarou\. un col()n.:l ct rh1,icuh ollKiu., Jc m.,.r~th: tt Nau • .-our 
Je .o1J4lb. 

\tsgr. Jc mar. j:.:Or. ftC Jt:Hl1t roint -lUC IOU'f '"<"U't ~UC 'omrQknt l'atm1i:c nc prO:llOó?OI 
r:.rt à (Ct tH~·llCln\'"Ot .. 1 -lUé! ~h:t .. Ull ll rrorortiOO Jc 10!1 ctnrlo)" llC a'ttfor..:c J'imit.:r Ull .,j 

bel f'(CnlplC', 
L~s tentes :arri' ec .. , l'arm..:.: ki frrt Jre .. 1cr; il y 111r.l toujours :l l'avcnit deu'\ orJtnan. 

as Jc '"ª' alltrie ;iu Quart. Gén. i un Jrapcilu\, montt:rn la ,.:~tJt 1u Quarlicr G'°nCral; le-!­
l"i..-iue1s d "infautc:rit rc .. tc:rom 1"0.,lt.."'4 nuh e-t iuur. Lt1 1om1n S+irJu "ront furt :1\trth. Le .. 
trOUJ'lrt~ Ju chamJ, llt 'i'cp.1rrillc1•onl rohn. 

<1->. .M. 
.-.Apr.:s la parole Jonoée, m'~'· le mnré,;hal J,:énér.11 tc renJlt:\ ,\lontnh·áo i.'.t trou,:un lc 

Càpit::iine et léi. X> 11/ du RC~i11w11t Jc 1,,1\·rotdto duu!i 101 'lllc, 1c hd h1is!f..1i ccl ordrc: Msgr. 
I~ nrnr. genr. orJonnc au c11pi1:1inc qui commanJc l,1 g11rni,011 du Fort Jc Monlah;A.o, de la 
1e-nircominuclle-me-nt e:n~emMc Jllnll lc Fort, d') \:Ire forl :llcrt e-t de- tcnlr de- mi:-mc ~i. 
seminéllb: Pe-r11Cn11c dt ce dc1ad1cmc11t n·o~c lo~cr Jauoi 111 \lllc; rcodarn lc jour lc com· 
mand:Hll J""CUI donncr permi"ion 1\ quelquCMllh de la f.tlrni'4.>n d'llllcr Jan$ la \ ill: ('O\lt 

achc1cr cc Jon!'ili aurom t>c-.oin; lc 1:ommon.:l.1111 itc tcrn li\ rcr. contre un rci;u. ~u J'::tin 
Pour troi& JOUI'!'<, rour lo ~ttrni .. on. el •) rour,oir.i Jc m~cnc de l'tau, af1n qu'il puh·M.!· e-11 
cu d"un aua'1ut" de l'cnntmi. ttnir, ius.iu'il ce qu'il rui \:lre l!.ecouna. l.c conunandant n.·· 
ronJra Je 50n honntur rour l't\ku1ion J~ '"e1 orJrt • 

l "ma outra banllcira, tombem cxi.;.tcntc no mui,cu Jc artilhcria, é 
a que o general Esrnrtcro oílCrc.:cu, cm 1SJt;, "'° bnta/11.io de <aça· 
dores do Porto, organi.;.aJo pelo celebre Caetano Borso di Carminati, 
e composto <lo rc ... 10 Jo ~cu \'alente hatalhão Jo ..:cr.:o Jo Porto e Jc 
muitos OutrOS inJh iJuos qu1.: M: promptif}(ar3m a ir êOm Clll.! rara J fCS· 

panha, .:orno no~ ~onta no Conimbricense o .;.r. Martin~ Jc Car\'alho. 
Borso foi cncarrcgado pelo go\·cmo JJ rainha !...abe1 <la organisa':"'ão 

d'aquclJa for\3, e rc~cbcu o ro~to Jc bri~aJciro. É c.:urioso o fim 
J'este coudouieri, a\•cnlurêiro \'alcnlC e irrequieto, que, tendo servido 
a causa liberal no nosso pai1~ Jcpoi~ J,\ 'oha J._1 Jh·isão auxiliar~ em 
183;, ficou ao C<õt:r,·iço Ja l lcspanha, morrendo fu1.:ilaJo, por ordem de 
Espancro, quando este o.:.:up:na o lot.:.•r Jc rcgcnté, cm 1X41, tendo 
Borso tomado rarte. cm Snra~o..;n~ no pronundamcnto Jc,·antaJo 
..:ontra clle. 

' N"a orJ.:m do Jia d...- )1 J.: tiftO'itO Jc 17;.,, f.u·K ruMi~o qu.: na toma.Jade \·attfl\a 
de 1\L.."":lntar.a, .. e- d1~tini;:uiu ~rti..:ul.1rm,'"11tt" o 'arit~o .Antonio PcJro )1ousinho, do regi· 
mi.:nto dt infanttriJ Jo co11Je J4 rraJo CRc,;im.:n10 dll <.:órce). 

(Continúa) o. >- RII3EIRO ARTIIUR. 
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tCnn1in u 1J o Jc ro;;. 31) 

(Historia l'Cclesi,1stic.t d1t Rm;.r,1J, na sua traducção. solfrivcl­
mente phantasiosa, restituiu a cr.1 exacta de 1209. 

Na linha +) susci1ou-mc duvidas a leitura commum do 
-flic, - pela fórma especial da inicial, que se enconira na 

linha 61, onde parecia repugnar-lhe 

E:m:ccv1111:mflGIS"Eíl:Gfl"©N\Y:NOGILI :SIQV 1 ~c~~~~d~Íll;~~ ~~~~ií;!~d:~~ 
DEM:GEtfRE:l3RRCfílA: OíllVl{)'</:EX<VT•T:"ErvPO hic - é forçoso acceitar a leitura 

REiJVEM:flFOHSl:ILL\Y"fil SSlffilP@TVG/l!. S:íl E geral. Na mesma linha, a palavra 

Gls:hlC :SECVLAREffiJH3NE GANS:MILI[ 1 AVI: IN : - .1b111t;.r.t11s - tem evidememente 
a fórma de - acb11ega11s, - que 

13REVl :VTlVCIFEíl : E~VT:NfM:IW~:~s:GR®O ali<1s diz o mesmo. 

f!.MfM:PrnlT:1[31ff P:.0NfrN IVM :nOflN:f~R tvEN '.\1'.TA'-1 1 a linha 51, a leitura geral é a de 
e111ic11it - por - e111ie1,it, - que 

Õ' ;KT: CV:ffill61Sn0:EN4 :svo IV: FR71\IB'V'B: INP~ RG: é positi,·amen te a que está na pedra. 

J?~IS:9:E(DP1Hf§RE:IHS"IREX1TJ~(§M: ílv18.:RSCA.ONHJREWl Preferimos, porém, a de - -emine· 

~sTó.E\f:IN )íligif:l?®~:SEl3:9:5'01NBC#tE©OC4\ff:~ST:©-IG. 1•i1,- de emiu(·o, - que maisseap-
proxima, e que não altera, mas pre-

ftljÇt,er; AJ:~fJfM:©I\f:ENCA'EP;feTMiEMJrnRlflW'5V2,IsT~ê cisa mais o sentido. Foi-me suggcri-

:F,L[T~:@~SIW~:WW@lt:R001f@:~©íl't/1I[J1SfiV':PJl~fFfiO~ : da por Gabriel Pereira esta versão . 
. Tn\ ~ o u 11.r 6li:I Nalinha6J,Costacopiou - petiit --

.:.0....:.).:..n:...:.JR~:;..:;iJ1.:..:!1=-[~=-º D=-::..:::.m..:.:.A.:::.feR..:...;' ~©..;..;:Ef:~; E;;..:.;l@=..;A ~:...::JM:...:....:.:c:E=-:T....:.tef..:..t:;;.1....:.v1:..:::.·s,:.:....::...n.0::...V.;._;_;tv1;_.;:~=· -~· por - peciit' - e - i11erme111 - por 

LEITURA: 

Thomar, Con\tnto de Chrii.to, sohre o ar.:o 
da !"a<rhiia \"elha. 

- Em .\/CC · VIII! magister Ga/diuus 11obili siquidem 
ge11e1"í! Br,1cm·,1 oriu11d11s exctilil lempore · autem 
• llfo11si il/11stn"ssimi Po1·tugalis regis. Hic secu/a­
rem ab111!g<111s miliciam, i11 breri ui Lucifer emiuevil, 
11am Temp/i miles Gerosolimam peciit ibique per 
q11i11que11iu111 11011 i11 /11!1'1111!11 1•ita111, duxit c11111 .\/a­
Kistro e111i11 suo c11111 Frnt isbusque implerige preliis 
contra Egipti e/ Suric i11surrexil regem. Cumque 
Ascc1/o11a rnperc!lur, presto eum i11 A11tioca111 per­
geus sepe comra Sidcw decio11e dimica1•it . Post qui11-
q11e1111i11111 l'el"O ad pre/;1111m q11i e/ e11111 educaverat 
e/ militem fecc1·c1t 1·e1•e1·s11s es/ regem. Fac/11s Domus 
Templi Port11galis P1·ocurator hoc dislrnxit caslrnm 
Palumbar, 7110111ar, O;e;c1r e/ hoc quod dicitur AI· 
mono/ e/ J~'ida 11ia111 e/ ,\Jo11tem Sa11c/11m. -

Vrns,\o : 
- Era de 1209. O Mestre Galdi110, cer/a111e11/e de 11obre 

geração, 11a/11rnl de Braf{a, existiu 110 tempo de 
Ajjó11so, il/11strissimo Rei de Portugal. Aba11do11a 11do 
a milicia secular, em bre1•e se ele11ou como um Astro, 
porq11a11/o, soldado do Templo, dir(!!;iu-se a Jernsalt!m, 
011de d111·<111/e âuco a1111os /e1•01111ida tr,1balhosa. Com 
seu ,\fes/re e seus Irmãos, e11/rou em muit<1S batalhas, 
!1t1•a11/c111do·se co11/rn o l?ei do Ero·pto e da S_rria. 
Como jósse tomad.1 • lsca/011<1, partiudo logo p.tra 
1l11tioc/11a pelejou 11111it.1s ''";es pefo 1·e11dição de Si­
do11. Cinco •lllllOS p.1ss,1dos, 1•0//011, e11/áo, para o Rei 
que o creár,1 e o /i;er.t camllei1·0. Feito Procurador 
da casa do Templo em Por/11g,1l, f1111dou 11'esle ocas­
td/o de Pombal, Thomar·, Ze;e1·e I! este que é c/1a­
mado Almoriol, e Jd,111/1<1 e .\/011sa11/o. -

Esta inscripção tem sido dada por diversos auctorcs, mas 
em nenhum é rigorosamente cxacta a copia. O proprio 
Costa (Jlistoria da ordem, pg. 178, doe. 14) figurando-a 
toscamente em reproducção graphica, erra logo na era a 
leitura, dando a de t2o8 pela de MCCVIIll ou 1209 que tão 
nitidamente se lê na linha r 1. 

Este erro generalisou-se, repcrindo-o Viterbo (E/11cidario) 
e adoprnndo-o Pedro Ribeiro (Dissertações). Debalde Cunha 

- i11 herme11,- que é o que clara­
meme lá esi.I. Vê-se que o embaraçou tambem a forma da 
inicial acima alludida, não querendo ler n'ella o - h- que 
aliás não duvidára ler, como tal, no - hic-da linha+). Aso­
lução parece-nos ser a de dar ilquella fórma, aqui, o valor de 
uma simples trem ação ou dierese do - i - lendo realmente: 
- "ien111m - ou - iner 111<1m 1•ita111 . Podem não ter gran­
de importancia estas variantes, mas é sempre bom conser­
var-se a fórma original cm taes cousas. 

Na linha 71 onde se lê: _ ,,.,,, .\fogistro e11i111 s1•0, ­
Costa pcrmitte-se acrescentar um -,fuit, - que hi niio esta, 
nem é nccessario. 

i\las é na linha 9 1 que as pretensões correctivas do auctor 
da Histona da Ordem, etc., tomam mais graves proporções. 
A ssim: onde nitidamente se lê: - presto e11m i11 • lutio­
cam, - ellc simula copiar: - pn•s/o fui/ i11 A11tiochie, - e 
logo cm seguida lê: - sepe Sulda11i - cm vez de -sepe 
comra Sidm1, - como diz a pedra, e bem. Dá assim origem 
ao erro que ellc, Cunha, e os mais commenem, de traduzir 
- Soldão - por - Sida11, - o soldão ou sultão, nfo se 
sabe qual, pela c idade de Sidon, perfeitamente conhecida. 

Na linha 10), a leitura de Costa e dos mais, embarnçou-se 
na abreviatura - 110, q ue se segue á palavra -qui11q11e11-
11ium,- clarameme: - Pero,- e achou então melhor suppri­
mil -a . E m seguida, reduziu a -eum, - a abreviatura cm que 
entrava um - / - muito bem definido, mas que o embaraçava 
tambem. ílestituimos e/ e11111 - que é fórma conhecida. 

Na linha JJ J, tem-se lido sempre por -hoc co11struxit,­
quc é a leitura que immediatamente occorrc, de certo, a fór­
ma ou phrase, que, pelo rigoroso confromo dos caracteres 
da inscripção, não podemos ler senão como: - hocdstrr:o::it-. 
A primeira dm•ida suscitou-nol -a o -lroc,- não porque 
não esteja bem definido nos caracteres, mas porque nos pa­
receu arrevesado ou inadequado ao sentido. É evidente. 
porém, que se quiz precisar o p<lÍ\, o logar e não o obje­
cto ou o castello, determinadamente, e assim traduzimos: 
-Feito Procurndor da Casct do Templo, em Po1·tugal, 11es/e 
(i. e. aqui) fu11do11, etc. :\las porque é que todos têem fugido 
a ler litteralmente: - ds/1·1•xil, - que é a forma original? 
Naturalmente, por entenderem que esta fórma equi,·alcria 
necessariamente á de - destrnxit (de d(•strno) - dando o 
absurdo de te r Galdino destrnido os castellos em vez de 
os ter construido (COll$lr11xit). Mas é que não lembrou que 
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não era fatal ler -d1tslr11xil,-- e que, lendo-se - dislru.r:il ­
(de dislrno1, se obtinha a idéa contraria, ou a idé,1 precisa de 
ter o Templario portuguez lançado, espalhado, ou construi­
do, aq111; em dii•ersas parlits, os fundnmentos d·csscs di,•er­
sos castellos. E mais explicado fica o lwc, - antecedente. 

F inalmente, na ultima linha, ha duas abreviaturas: -dod. 
dr. ou talvez, por uma inversão da primeira inicial: - qod. 
dr. - que geralmente sele, e parece bem: - quod dicit1w- . 

Tambem esta interessantissima inscripção, pela primeira 
vez directamente reproduzida por cako, que me em·iou o 
sr. Pinto, da escola industrial de Thomar, não tem obtido 
ate agora uma traduccão regularmente cxacta. Costa e Cunha 
não ~eparam as orações. nem traduzem littcralmente. 

O primeiro traduz: - scpe pe1·Ke11.< contra S1~·fo11 etc. -
por e m11i1<1s 1•e;cs 11e11c1t11 ao Soldam, - o que é dupla­
mente falso. Como jii observei, iniciou o erro de ler - Sul­
d,wi, - onde, clara e rasoavclmcntc, est<I: - Sidmt- . 

Cunha, que rcstituc a l!l"<l exacta de 1 20<J, antecede-a 
pela formula: -Em 110111c de Cltristo, - que lá não está, e 
acrc~ccnta a filiação do Rei Affonso: - .filho do Co11de 
Dom J le11riq11c e da Raiulta JJ011a 1'1reja . Não contente 
com isto, traduz que: q11a11do Hsc,1/o11,1foi /0111c1da, elle.foi 
a/li pn•s/l!s e promplo; - põe Galdino cm Antiochia pele­
jando muitas vezes -coulr.i o poder do Soldâo;- au­
gmenta a enumeração dos ..:astcllos com o de - Cardiga, ­
supprimindo o de - _\1011s.i11fo, - e alonga, finalmente, a 
inscripção com as seguintes pala\Tas: - /:'m 1209 a1111os. 
,\11.'slre G11aldi111, uascido em Brn;.ra, que lte cabeç.1 de Gal isa, 
cd(licou esle Castel/o de. li moro/ com os.fh:irrs seus irmãos-. 

Bastam estes exemplos. Como é sabido, a inscripção está 
n'uma grande lapide de marmorc sobre o 11rco d;1 chamada 
Sacristia Velha do com·ento de Christo de Thomar, para 
onde foi transferida do castelto de Almorol, segundo a tra­
dicão, no tempo e por ordem do Infame Dom Henrique. 

1~ claro que não havemos de fazer, agora e aqui, a bio· 
graphia de .'llcstre Gualdino ou Gualdim ou Galdino Paes. 
N 'essc pomo, é justo loU\'ar as diligencias e os trabalhos de 
Costa 1 / Jisloria d,1 Ordem, etc.) e de Vitcrbo r El11etifario1, 
que reuniram interessamissimos documentos sobre o Tem­
plario portuguez. Segundo o primeiro, Galdino nasceu em 
1 1 18 e morreu em 1 19;. Era filho de Payo Ramires e de 
D. Gontrade Soares, nomes que denun.:ium uma origem 
visigoda. Pelo pac, era net0 de J\ yrcs Carpinteiro que lhe 
trazia, segundo Costa, uma bella 1radição de fidalguia au­
thcntica; pela mãe, entroncava-se na prosapia dos Correias. 

Gocs, que gostümos sempre de consultar n'estas historias, 
não parece ter encontrado nos Paes, do seu tempo, pelo 
menos, uma genealogia muito amiga, pois que abre o 
•titulo• com Payo Rodrigues que •foi um ca,·alteiro muito 
honrndo cm tempo delRei Dom .\lfonso o quimo, e foi fi­
lho de Pedro Este,•cs. Alc;1idc )lór de Portel•- . Siío ou­
tros, e'idemememe. Tambem da ~emente d"elte, como di­
zem os geneologos, não seria focil haver noticia, espalhada, 
como ficaria, clandestina ou ganceira, pela Syria e pelo 
Ribatejo, nas aventuras e desmandos das campanhas do 
Tcmplario. Segundo Cunha, nasceu o Mestre cm Braga e 
- •n'clla se conserva ainda hoje uma rua com o nome de 
D. Gualdim, cm que é cradição que nasceu•-. 

Corrigem outros, observando que alti fora Procurador 
ou i\lestre da Casa do Templo, que ltl existira, -o que é 
demonstrado por um documento citado no Elucid<lrio de 
\ºitcrbo, mas que cm .'llarccos, depois Amaraes e hoje 
,\mares, a 10 kilomctros de Braga, é que realmente nascera 
o Mestre, que fora até o primeiro a U'-<tr e a nobilitar o titulo 
de .'llarccos, da herdade que foi o nuclco da po,·oação. 

Dá, ainda, uma tradição constante, e parece confirmar a 
inscripção de Thomar, que fora creado na côrte do pri­
meiro Rei portuguez, e por elle armado cavallciro na bata­
lha de Ourique, em 1 '39. É sómente dez ou mais annos 
depois d'esta data, que Galdino nos apparccc nos documen­
tos, e jtl como T cmplario graduado, consequentemente de­
pois do seu regresso do Oriente. 

Segundo Cunha e os diplomas reunidos por elle, seria, 
até. sómente na era de 1199, correspondente ao anno de 
1161, que pela primeira ,·ez nos appare(·eria como ) lestre, 
na doação que lhe faz o Rei: -tibi .\/.1gistro G11aldi11<>, -
de certas herdades cultirndas e por culti\'ar junto de Cintra; 
mas Santa Rosa de Viterbo r Elucid,11·101 en.:ontra·o muito 
antes, cm 1 q.X, figurando como .\les/re da Casa Tcmplaria 
de Braga, n'uma concordata feita com esta, e cm 1 157 como 
Mestre absoluto ou Geral dos Templarios cm Portugal, suc­
ccdcndo a J)om Pedro Arnaldo, que abdicou n'esse anno e 
morreu no seguinte. Terá Vircrbo lido bem aquclla primeira 
data? A interrogação parecera impertinente cm re lação ao 
erudito investigador, se um facto muito positirn a não aucto­
risassc. Esse facto é a tomada de Ascaloni;i, expressamente 
indicada na inscripção. Essa tomada, é claro que não foi a 
de Saladino aos christãos, que só se realisou cm 1 187. Foi 
a dos christiíos aos turcos. Esrava lá, então, Galdino; isto é. 
estava no Oriente em 1153, que é a data d ºcsta conquista. 
(.'llichaud, / Ji:ç/. drs CroisJdes, r. 11.) 

Estarn, e demorou-se ainda. Estando cm 11 ;i cm Por­
tugal, e sendo feito, então, Mestre geral dos Tcmplarios 
Portuguczcs, partiria cm 1 1 52, ou pouco antes, mas j;\ par­
tiria, cnt;io, como templario graduado, se é \'Crdadcira a data 
de 1 148, allribuida por Viterbo á concordam de Braga, o 
que, de resto, não repugna inteiramente ti inscripção. 

Jnclint1mo-nos a crer que foi realmente cm 1 1 5j que 
Galdino \'Ohou, sendo então elevado ao cargo de t\lestre 
geral, ou, como a inscripção di~: -de Procurador do 
Templo, em t0do o Portugal. tendo partido, como simples 
) lestre da Casa de Braga, em 1 1 :n, ou pouco antes. 

Dos castellos alludidos na inscripção, dois, o de Jdanha 
e o de ) lonsanto, - são-lhe doados em 29 de novembro da 
era de 1203 ( 1165), chamando-se-lhe tambem i\lcstrc: - ro­
bis _.Ha~istro (;11,1/di110-. 

A ideia vulgar da hierarchia monastico-militar pôde pa­
recer cxtraordinario que elle seja designado simplesmente 
como Prncurador, em outubro da era de 1207 ( 1 169), quando 
lhe são doados, e ú Ordem, os castcllos de Zezere, de Tho­
m:ir, e ainda o de Cardiga - •com todas as herdades que 
alli fizeste e rompeste• - devendo notar-se que n'esse mes­
mo anno como tal se apcllida tambem, na doação: - • de 
toda a terça parte que pela graça de Deus poderem adqui­
rir e povoar desde o rio Tejo por deame-• para o sul, é 
claro, nos ·-• cavalleiros chamados do Templo de Salo­
mão•- nas pes~oas dos de Portugal e de - robis Fratri 
G11aldi110 i11 Por·/11!-(,1li<1 remm Templi Proc1walori 

Mns esta qualid;1de de Procuralor, referida á gerencia 
regional ou provincial dos di,·ersos agrupamentos da Or­
dem, não era inferior, e muito menos incompaci,·cl, com a 
categoria de Maµúter, a bem dizer a de Superior de cada 
Casa ou Commenda, com tendencias para substituir aquclla 
pela separação das diversas communidadcs nacionaes. 

Não foi Galdino o unico cr11;ado portuguez; mas e dos 
raros cujos nomes se apuram. Se dns suas façanhas no 
Oriente resa sómente a inscripçáo, outros e di,·ersos do­
cumentos a corroboram brilhantemente na historia p;urla. 

(Continu.1) 
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·c:-t imprc:-.'.'-0 humori,ti.:o, publi.:aJo em 1821 ~ cncon­
lramo' uma Jc"~ripção Jc visita Je se11horas de selJe, 
"iUC 00:\ (\3rcCc n.'rJaJdra e i:'3r8ClCristi~a. \"amos rc­

'umir, arcn:.h. 
Ou,·iu·:-.c o molin"I da scgc, rodando na calçada, 

e entrando no pa1co. O crcado grave desceu com 
<lob c;.btiç~1c:t. A :-.cgc parou. O la.:aio ajudou a apear as senhoras~ e 
ocgurou no> >llquinhoo dos chales de abüfor. Isto, <:m 1Xz1, já cstaYa 
muito iioimplificnc.!o; pOr\juc, ff&nh::-., tinham de ir mais pessoas, para 
pegar 11;_1s enormes cnlu.la~. 

As Jarnus subiram, e tl'Ocnrnm cumprimentos com as senhoras Ja 
i:a:-ta: 

- Minha uniüol ~l inha ospeciall Minha alcgri"! ~linha cxquisit:ll 
.\leu ~irn ! J\linhn cxh.tcncin ! Meu nrnis que tudo 1 Meu disfan:c para 
cnlciol 

A meninu mnis ,•clha mostl'OU um chalc que hordára crn sete me· 
zc~ e <lois <lias; e, como se foliasse cm pontos e marcas, d ia mostrou 
o seu pnmro <lc moddos de marcar, com torres, nrmns, bandeiras, 
açufotcs de flores, nato, câo, cordeiro, e gano, saloios e gaiteiros, e 
mucucO!I: e nté um rnful \'C:-.tiJo ti Constituição no ultimo chefe. 

Mo~trou tnn'lbcm uns rarc~ Jc mci;.ls, de abertos primorosos. 
l "m JO.:> l'Gj')tUdto~ fez uma tr;\\'e~l\Ur:l: 

-A~ommodn·tc, rapnz, <JUC vem lá o fradinho da mão furada. 
- .A\:ommoda·tC, menino, 4uc vem lá o frade que te leva na manga. 
Parc;:c que os frade~ crnm hon~ para cal3r rapuzcs. 
Come"in,-a então a f:encr .. tlbl•r·~c o uso Jc dar dom ás senhoras, e 

já as se11horias ~e iam cn,crtanJo cm ex cel/encias. 
l."ma dn> dama' di"c: 
-Eu ainda .ou do temro d;t pragmatica; isso é que foram paixões, 

porque entendeu com toJos o~ trarnmcntos, e pilhou então as senhorias 
no seu auge; hOU\'C vc~os, ~atyras, e até lettras que se canta\·am relas 
'olfos do> minucte,, que estão hoje {cm 1!!21) es.:onjurados. 

Outr.1 dama lembrou·'" Je uma quadra, que foi cdcbre: 

Estn pragmatka, 
Mana queric.J.1, 
Foi n·c~rn ,·idn 
Todo o meu mal. 

t=ma <las menina' ri.:citou olgumns dccimas. 
E ,·ciu o chd. O do~c ~cr\'iU-\e cm pucaras e co,·ilhctes. 
Depois, cm cJu~1o;. mesas, jogarnm o casiuo, e o trinta e um. 
Ao mesmo tempo, n 'um grupo <lc damas e cavalheiros, leu-se um 

papel - O liomcm pci.1·c, 011 trs bo1trs de cor1içtr. Um grac ioso tinha in· 
ventado ou tra pcrn, que nüo teve o c:<ito das ho1as de cortiça : 

Ai;on1 sei que por mar 
lla dê, para o mcz que \'Cni, 

Vir a torre de Bclcm 
Á Fumlição a limpar 1 

~. át1o c.Jci dn noite, terminou o scrno, e oudu·se outra vez o rodar 
''ª scgc. fozcnJo wanJc bulha, ao< solavancos, pela calçada. 

Perspec1ogrtrplio é o titulo de um "º"º aparelho recentemente in· 
wntado na Allcmanha. Aprlica se ao desenho do natural e aos traba· 
lho> de architcctura. Reduz e amplia desenhos com absoluta perfeição. 
t.: ma brochura, rublicad(t pelos proíessores K norr e Hirth, notaYeis 
vulgarisadorcs <lo <m'.\ino nrtbtico-in<lustrinl, contém a descripção do 
aparelho e uma cxposiçíio das suas possibilidades e vantagens, redigida 
pelo proícssor Lolftz, director da Academia de Munich. 

O ct1ocuhor Fritze, -.:)tatuario distin~to Jc B..:rlim, Ji:scobriu o meio 
Jc communicar ao bronze uma p.ltÍtl.l artilicial, tão rcrfoita i.: Jun1Jora 
como a vcrJa<lcir.ii e que JcfcnJc perfeitamente o mernl das anirias Jo 
tempo. 

Oerois Jc repctiJ.h c\pcricnda ... , coroadas Jc C\.~cllcntc C\:ito, o 
rro~Cs)() V3C·~\! ~cncrali~anJo na AllcmJnh:-.. 

* 
Rcali•OU·•C ultimamente, no ~lu,cu de Berlim, um d\:sses rrodi5ios 

de habiliJade e de r.1cicnda que di>tini;uem os restauradores de qua· 
dros da AUemanha do norte. Os dois l'O>IÍi;os lateracs do rrecioso 
ret.1bu1o Jo ~eculo \.Y1 e\i~tcntcs no mc~mo ~luscu, rcput3<los obra 
prima Jos irmiiO:, Jan e flubcrt Van Eyck, e cujos pnincis centraes a 
Bclgka pos'.\uc, tccm pinturn cm omhns as fac.;, , As tábuas, aJiãs del­
gadas e cm muito mou estnJo, foram serradas ao meio, a fim de fac1.1i · 
ta r, no seu conjun~to, uo puhlico o exame d'csta pri:dosa reliqu ia 
artistic:\. 

Foram r~uni<las no:> quouro:-. pnincis, c ... ccllcn tes copias dos postigos 
existentes na B~lf.; i cu . 

Ern um <los numerosos lcih)cs de qundros que se realisaram durante 
a estação de \'Crilo, a stnsou, cm Londres, \'Cn<lcu·sc o nnno passado um 
retrato pintado pelo "elehrc Reynolds, o fundador da moderna es.:ola 
inglcza, pela bonita <1uan till de 11 :ooo suineus. 

* 
A g;1Jcria ,te DrcsJe, con ... iJeraJa uma <las primeiras collec-ções <le 

pintura <la Eurora, aJ,1uiriu ultimamente, mediante a quantia de réis 
25:ooo;:i-ooo, um do:-. m .. 1i:-. cdcbre'\ quadros J'-" .\lurillo-a morte de 
Santa Clara, que existia em luglnterra, na i;alcria de lord Dudley. Fa­
zia parte de uma >crie de on1e quaJro, pintados por .\lurillo para o 
.:on,ento dos Francis~anos, Je Se• ilha. Roubados pdo exer.:ito fran· 
cez cm 1~10, aJHuns foram rc~u~rado:\ mais, rnrJc pelo go,·crno hcs· 
panho1 e exi:,tcm na . .\c;_lJt.:mi._1 Jc S. FcrnanJo; outros estão no Lou\'re; 
e o resto cm ln~hucrra. O quadro rcrrc~cntando a morte dt: San ta 
Clara, adquirido cm 1X65 relo mM<JUCT. de Salamanca, foi por este 
••endido, annos derois, a lord Oudley. 

* 
Foram ~011cedidos ao Mu>cu Nacional de Bdlas Artes, de Lisboa, 

trcs front;.1cs di.: a1tar, C\..cmplnrc~ c,ccJlcn1cs Jc guadnmecis, couro de 
Cor<lo,·a do ~cculo xv1 , Jour;lJo e cstampndo a cõrcs; e uma lampada 
de metal, um tanto mai~ moderna, r~orém muito curiosa pelo desusado 
da fórma. Estes objcctos C\Í~tinnl cm C~tminha, no forte da lnsm1, que 
defende a harra do 1·io Minho, e fi11i ;1m parte das alfaias da capella. 

O Museu cedeu c m tro~o, á l'llC'.\11)3 cn1lclln, numero 1.:qui\'nlentc de 
objcctos, os quncs, posto 4.JUC dt.: menor \'alo1· intrinscco, reunem toda­
via melhores condições pnrn us cxigcncins do culto. 

* 
0 1 no dia 15 de mar.;o que se realisou a abertura da 
quinta exro~ição nnnunl de bcllas-artc;-s, organisada 
pelo Gremio Ar1isrico. São 22-1 os trabalhos expostos, 
e th o-; concorrente:-., en tre os quacs Suo ~lagcstade 
El·Rci. 

A,·ult,1m, sc~unJo o co,tumc, 0$ quadros a olco. ~as outras 
~ccçócs, -aguardla, desenho, pnsrel, ar~hircctura, esculptura, 
gra\'ura e arte: npplkaJa,- silo cm muito menor numero os 
tmbalhos. 

Na de pin1ura a oltt>, nota·S<: a folta de alguns artistas cujas 
obras not1o habituaramo) o ,·cr cm rodas as exposições <lo Gremio. 

l\a de ~sculplura, apparecem-nos, além de promettedoras tcntatiYaS 
de uma discipula de ~lorcira Rato e de dis.:ipulos de Calmcls, um 
trabalho que logo no!\- prende a aucnção, e que é, realmente, nota­
Yel : - um bai:<o-rclc\O de Motta, destinado para o monumento a ,\f. 
fonso de Albuquerque. 

A secção de archi1ec111r.1 tem C!\otC anno mais interesse do que nos 
precedentes. 

Na de arle applicada, uma obra apenas. 
No proximo numero nos occuparcmos detidamente d'esrn quin ta 

cxposi~ão do Grcmio Ar1is1ico, e daremos, cm folha separada, a re· 
producção phototypicn de algumas das obras expostas nas salas da 
Academia. 

Rf:St:.l\VADOS TODOS OS OIR.F:ITOS OE 1>RQN\ ISOADE l_.rtTEl\ARIA E ARTISTICA 






